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B ARBEIE-SE V. S. com uma Gillette e economise o seu 
dinheiro. Pelo preço de algumas barbeações ficará V. S. 
dono de uma legitima navalha de segurança Gillette, pra¬ 
teada, com porta laminas também prateado, em elegante estojo 
ferrado de velludo. Use-a sempre V.S. com as magnificas la¬ 
minas Gillette, legitimas, de dois gumes, que fizeram do barbe¬ 
ar-se um prazer diário em todo o mundo. 

O seu fornecedor possue um sortimento completo de j 
legitimas navalhas de segurança e laminas Gillette. f 


/ Caixa Postal 1797 - Rio 

Peço 0 favor de remetter-me 
gratuitamente o folheto intitu¬ 
lado “Barbear a si proprio.” 


Cia. GILLETTE SAFETY 
RAZOR DO BRASIL. 
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W hURAlULA Du GRANDE BOTÂNICO 
DR. GROUND, CU 10 SEGREDO CUSTOU 
200 CONTOS DE RÉIS 

A Loção Brilhante é o melhor especifico para as 
aífecções capillares. Não pinta por (pie não é tin¬ 
tura; não queima porque não contém saes nocivos. 
E’ uma fórmula scienti fica do grande botânico Dr. 
Ground, cujo segredo foi comprado por 200 contos 
de réis. 

E’ recommendada pelos principaes Institutos Sa¬ 
nitários do estrangeiro, e analysada e autorisada pe¬ 
los Departamentos de Hygiene do Brasil. 

Com o uso regular da Loção Brilhante: 

i° — Desapparecem completamente as caspas e 
affecções parasitarias. 

2 a — Cessa a queda do cabello. 

3 0 — Os cabellos brancos descorados ou grisa¬ 
lhos voltam á côr natural primitiva sem ser tingidos 
ou queimados. 


4 » jjetcni o. nascimento de novos cabellos brancos. 

c® _ Nos casos de calvicie faz brotar novos cabellos. , 

,■ _ Us ca bellos «ranham vitalidade, tornam-se lindos e sedosos e a cabeça limpa e fresca. 

A Loção Brilhante^ usada pela alta sociedade de S. Paulo e Rio. 

A’ venda em todas as Drogarias. Perfumarias e Pharmacias de i ordem. 


I T * » 

Gmcos cessionários para a 


America tio SulALVIM & FREITAS - Rua do Carmo, u - sob. - 
S. Paulo — Caixa Postal 1379 
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COMO É DISTINCTO O ESTABELECIMENTO QUE USA A 

ESCARRADEIRA HYGÉA 




A Hygéa installada na sala de espera do Cine-Paz, de Juiz de Fóra % á Rua Halfeld. 

Avalia-se hoje a hygiene de um estabelecimento pelas escarradeiras que usa. A Escarradeira Hygéa é de limpeza 
hydro automatica, sem intervenção manual. 


George Fitzmaurice ha muito tempo que vem fazendo a 
corte a Florence Vidor. Dizem as mais línguas que a «ma 
nova residência, actualmcnte, em constrifcção, terá o nome de 
\ iHa Florence". E King Vidor? Elle também parece estar 
apaixonado; e dizem que “ella” é Eleanor Boardman. 


Coupon” para o Concurso de CINEARTE 


NOME 


ENDEREÇO 


hred Niblo. ultimamente, e pegado para mes' 
monias em todas as grandes estréas de Hollywood 
que desejo dirigir ifm grande film, mas qual! não 
po, só me occupam para servir de mestre de cerim 
cipalmente, nas estréas de films de King Vidor...” 


E’ O MAIS ARTÍSTICO SEM AN AR IO DO PAIZ, 
COM INFORMAÇÕES COMPLETAS SOBRE A 
CINEMATOGRAPHIA. LITERATURA E FINAS 
CHARGES PELOS MELHORES ARTISTAS DO 
LAPIS. PREÇO DA ASSIGN ATURA: 12 MEZES 
(52 NUMEROS) 48$ — 6 MEZES (26 NUMEROS) 
25$ - NUMERO AVULSO 1$. - REDACÇÃO E 
ADMINISTRAÇÃO: RUA DO OUVIDOR, 164 - 
- RIO- 
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ELEGRAMMAS de São 
Paulo, dizem que a Po¬ 
licia daquelle Estado ap- 
prehendeu e inutilizou 
um film feito pela em- 
preza theatral Italia Al¬ 
mirante Manzini, film 
destinado a produzir 
grande sensação na ItaUa, porque fazia 
vêr a mirífica artista escapando de gran¬ 
des perigos entre as féras e selvagens do 
Brasil, que quasi a engoliam viva, com 
todo o seu talento, a sua formosura e a 
arte. Que excellente propaganda da terra 
paulista onde vivem, prosperam, enrique¬ 
cem alguns milhões de italianos, que nem 
as féras, nem os selvagens devoraram até 
hoje! 

Ora, ahi está o que vem fazer entre nós 
os cinematographistas estrangeiros! Á 

cata do pittoresco, agarram um bando de 
creoulos e convertem-n’os 
em ESTRELLOS de Cine- Marthe 
ma, para que a Sra. Manzi- Fez a s 

ni, que por esse facto deve Seu seg 

ser rebaixada do almiranta- Farrère 

do, appareça no meio de em “L 

uma scena, como um anjo apaixon 

de paz, o ramo symbolico. 

de oliveira nas mãos fre- pri _ 

nlentes, a impedir que as fa- :: — 
cas, já relampejando ao sol, 
se afundassem nas carnes 
palpitantes, num SITRU'- 
RU’-GUASSÚ!... 

Fez muito mal a policia 
de S. Paulo, apprehendendo 
o film. 

A scena acima devia ser 
uma obra prima, talvez, o 
melhor dos films da senho¬ 
ra Italia. 

Que grande perda para a 
arte cinematographica! 

Policia ingrata! 
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outros paizes, o México, principalmente, 
que eram correntes nos films YAN¬ 
KEES; foi elle quem moralizou os ar¬ 
gumentos, evitando que no estrangeiro 
se formasse uma falsa opinião sobk*è a 
vida da grande Republica; foi elle, ainda, 
quem, por actos de recta justiça, arredou 
do meio cinematographico elementos 
que. o estavam desmoralisando. 

Esses serviços de Will Hayes acabam 
de ter um reconhecimento retumbante 
por parte dos responsáveis pela cinema¬ 
tographica norte-americana, com a sua 
reconducção por dez annos. E nós bem 
que precisamos de um Will Hayes..- 


Cari Laemmle, Director da Universal, 
em recente entrevista concedida nos Es¬ 
tados Unidos, preconiâa a internacionali- 


ministério oa educaçao e cultura 

INSTITUTO NATIONAL DO HNFMA 

®uot-:ca 
' ‘ *•»*•*- -- - 

zação dos films. Não ha^. mais films 
americanos, britannicos, fràncezes, alle- 
mães: films sómente, mas f i 1 çi s que 
possam com agrado ser vistos êm todos 
os paizes. 

Para isso, é mi$tér adoptar argumen¬ 
tos que se desenvolvam em differentes 
partes do globo; isso se tem feito, mas 
não respeitando muito a verdade, antes 
deturpando-a na organização das paysa- 
gens, nos costumes, indumentária, etc., 
que ás vezes são puramente de fantasia. 

A Universal, continua Laemmle, es¬ 
tuda com carinho o assumpto. Já con¬ 
stituiu em Universal City, um corpo de 
technicos conhecedores das differentes 
regiões do globo, aptos a escrever os ar¬ 
gumentos, respeitando os costumes, o 
espirito de cada povo, de sorte a, para o 
futuro, poder-se fazer com verdade o le-. 
gitimo film internacional. 


Marthe Ferrare, é um dos ornamentos do Cinema francez 
Fez a sua estréa em “L’Etrange Aventure”, de Dr. Work. 
Seu segundo film foi “ Les Hommes Nouveaux”, de Claude 
Farrère, sob a direcção de Violet-Donatien. Depois figurou 
em “L’Autre Aile”, “Faubourg Montmartre” e outros. É 
apaixonada por sports e o seu endereço é 29, rue Descombes, 

Paris (XVII) 


Noticiam as revistas nor¬ 
te-americanas que foi proro- 
gado até 1936, o contracto 
de Will H. Hayes, para pre¬ 
sidir a Motion Picture Pro- 
d u c e r s and Distributors 
of America Inc. 

Will Hayes, era Director 
do Serviço Postal no Minis¬ 
tério do Presidente Harding, 
quando foi, em 1922, cha¬ 
mado a dirigir essa empreza 
que é a suprema fiscalizado- 
ra da industria cinematogra¬ 
phica nos Estados Unidos, 
delia fazendo parte todas as 
grandes fabricas de films. 

Sua acção firme e reso¬ 
luta, sua orientação acerta¬ 
da, sua vigilância ininterru¬ 
pta, produziram benefícios 
extraordinários; foi elle quem 
acabou com os ataques aos 



QUE TAL, É BONITINHA? 


THE BIG PARADE, o 
grande film da Metro-Gol- 
dwyn, que foi um dos maio¬ 
res successos cinematogra- 
phicos do a n n o, não. tem 
sido recebido com muita 
sympathia pela Europa. 
Em Londres, muitos jornaes 
fizeram uma critica cerrada 
ao film como “dè propa¬ 
ganda, exclusivamente, da 
America do Norte, na gran¬ 
de guerra”. Apezar disso, o 
seu successo de bilheteria 
foi grande e continua a fi¬ 
gurar no programma dos 
Cinemas inglezes. 

Na Australia, porém, a 
censura prohibiu a exhibi- 
ção do film “por ser úma 
propaganda excessiva da 
America do Norte, em of- 
fensa aos outros alliados 
seus na guerra”. 

O Parlamento australiano 
é que vae decidir a questão. 

No Canadá, o film passou 
sem novidades. 

Em Setembro irá “The 
Big Parade”, para a Fran¬ 
ça e para a Allemanha. Es¬ 
peremos o que se passará 
nesses dois paizes. 

E nós? Quando o ve¬ 
remos? 

x x s 

Buck Jones, é o “estrel- 
lo” de “The White Eagte”, 
da Fox. 

XXX 

Agnes Ayres, que tanto 
successo alcançou em “ Pai¬ 
xão de Barbaro”, ao lado 
de Valentino, também faz 
parte do “cast” de “The 
Son of the Sheik”. 
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OS NOSSOS 
GALÃS ... 


Á ESQUERDA, DIOGE- 
NES DE NIOAC E A DI¬ 
REITA FERNANDO 
CARDOSO. 

AO ALTO, AMBOS NU¬ 
MA SCENA DE “FOGO 
DE PALHA", DO CINE- 
CLUB. 
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DIMITRI BUCKOWETZKI, DIRIGINDO 
“HOMENS”, DA PARAMOUNT. 

É sempre o mesmo pudim fabricado por pa¬ 
daria barata” que só tem uma calda, e este mo¬ 
lho assucarado acaba fatalmente enjoando ao 
mais sadio dos estomagos. E como vae a cel<> 
bre “Pela Negri”? E o que será de todos os ou¬ 
tros que acabam de deixar a Europa para se en¬ 
tregar aos cinematographistas da America do 
Norte, onde difficilmente, entre as suas cele¬ 
bridades, poderão andar de cabeça erguida? 
Isto mesmo se é que se lhes quer dar trabalho 
— se não foram sómente para lá levados para 
distrahir os produetores europeus... 

Indiscutivelmente o americano é um bello 
discipulo de Júpiter, pois elle não se importa, 
para destruir a concurrenciar de gastar parte de 
seus milhões pois, com nova reclame , volta 
com juros o capital empregado. E por que não 
levar para lá, as notabilidades, offerecendo- 
Ihes toda sorte de vantagens, mesmo q u e os 
seus honorários, phantasticos, só dão para 
uma alimentação correspondente a qualquer 
mortal? E não ha contracto que sempre dure 
nem mal que não se acabe, e uma vez termina¬ 
do, ainda estarão em tempo de com o desdém 
natural dos americanos, despedir este grupo de 
intrusos. Neste lapso de tempo o resto do 
mundo os terá esquecido e não corre mais pe¬ 
rigo a producção americana. Não deve mesmo 
ser esquecido que a notabilidade de um artista 
cinematographico tem a vida de uma borbole¬ 
ta . Ella nasce hoje para morrer poucas horas 

depois. A lamentar 
terão os que abando¬ 
nam a Patria para 
trabalhar no seu “me- 
tier”, e quando volta¬ 
rem, encontrarão oc- 
cupando os seus loga- 
res uma legião de no¬ 
vos e q u e offerecem 
aos seus ensaiadores 
trabalho e g u a 1 se é 
que não apresentam 
ainda melhor. O que 
nos Estados Unidos 
se recebe de braços 
abertos, são os artis¬ 
tas de tradição políti¬ 
ca como sejam os 
E r i c Von Strohein 
ou e n t ã o os Bucho- 
wetzki, os quaes de¬ 
vem a existência uni¬ 
camente a producção 
cinematographica al- 
lemà senão teriam 
morrido de f o m e, e 
que lá chegados des- 
(Continua no fim 
do numero). 


VICTOK SEASTROM E KARL DANE, 
AO FILMAR "THE SCARLET LETTER”. 

Extrahlmos do “Lichtbildbuhne”, a mais 
importante revista cinematographica allemã, 
este pequeno artigo que julgamos deveras 
curioso para os nossos leitores, se bem que, 
nelle, caibam varias restricções: 

“Emigrar nem sempre é de um prazer puro. 
Deixando-se a Patria, começa a vida nova en¬ 
tre gente extranha, que pensa differente de nós 
e que tem outros usos e costumes. Ainda áe 
tem estas torturas alliviadas quando se encon¬ 
tram em terras desconhecidas braços que nos 
recebem como irmãos, e que nos ensinam a dar 
os primeiros passos ali. Quer nos parecer, no 
entanto, que os que se destinam para America, 
afim de encontrar um futuro mais fértil, mui 
facilmente perdem esta esperança pelos amar¬ 
gores q pe começam logo a sentir. 

Cartas particulares que temos em mãos 
falam destas amarguras. Nós previmos uma 
“debacle” como esta. Duas eram as razões 
que faziam os americanos vir buscar aqui os 
nossos artistas. Ou elles reconheceram que a 
phantasia de seus proprios dramaturgos e en¬ 
saiadores nada mais alcançavam na opinião do 
mundo ou então viram que os dirigentes da ci- 
nematographia allemã ou dos outros paizes eu¬ 
ropeus punham em perigo a producção ameri¬ 
cana, o que os levou a resolver praticamente o 
problema, levando para aquellas terras os cau¬ 
sadores e utilizando-se d elles ali para des¬ 
fazer a concurrencia. Empregamos mal 

o termo utilizar-se. 

Deveriamos dizer an¬ 
tes, depender, porque 
elles não fazem ques¬ 
tão de se utilizar dos 
nossos artistas. Elles 
querem apenas levar 
para o ostracismo os 
nomes que alcança¬ 
ram glorias em todas 
as télas do mundo. 

Afóra isto, foram fei¬ 
tas nos Estados Uni¬ 
dos as mais duras ex¬ 
periências com os ar¬ 
tistas vindos da Eu¬ 
ropa, e, como estes 
não se adaptavam ao 
modo de pensar ame¬ 
ricano, mesmo assim 
elles tinham que dan- 
sar na corda bamba 
ao som da viola “yan¬ 
kee”. Não faltam 
e x e ritp los em que 
grandes artistas que 
levados para os Esta- 

_dos Unidos foram 

transformados 


em verdadeiros pataqueiros. V i c t o r Sjoes- 
troem (Seastrom) era indiscutivelmente um 
dos grandes da cinematographia européa e em 
especial no seu paiz — a Suécia — e, no entan¬ 
to, acaba de ser vaiado no Palacio Gloria, de 
Berlim, pelo seu péssimo trabalho num film 
americano, apezar de se esperar a sua estréa 
na capital da Allemanha com grande enthusi- 
asmo. Este monumental pinheiro foi arranca¬ 
do da sua terra natal e replantado nas torndas 
areias da Califórnia onde, fatalmente, teria 
que succumbir. 

Não foi muito diversa a sorte de Lubitsch. 
Elle era indiscutivelmente o melhor de todos 
no seu “metier”, entre os allemães. Hoje san¬ 
gra o coração quando se vê a que elle é forçado 
nas “padarias” cinematographicas americanas. 


LUBITSCH E POLA NEGRI. QUANDO 
FIZERAM “PARAÍSO PROHIBIDO”. 


!s príncipes do Cinema, 
no exílio 

















De Peito a Peito 


Tom 0’Hara, administrador de uma fazendola sem valor, andava a fugir 
para longe» terras, onde pudesse dar largas ao seu feitio de amigo de aventu¬ 
ras e de ambicioso na satisfação da vida. Por isso, um dia, em que tomara a 
esse respeito definitivas resoluções, approximou-se do dono da fazenda e decla¬ 
rou-lhe que era sua resolução definitiva partir para outras regiões, onde pudes¬ 
se ser mais feliz. O dono da fazenda, um desses martyres do matrimonio, por¬ 
que Deus lhe déra uma mulher terrível, pediu-lhe que na sua viagem, se por 
ventura, encontrasse uma loirinha de melhor genio, lh’o mandasse dizer, pois 
estava disposto a fazer a sua felicidade. Tom partiu e a primeira cousa de in¬ 
teresse que os seus olhos viram, foi um desalmado espancando uma linda cre- 
ança, que chorava de commover as pedras. Saltou, Tom, de cima do seu cavallo 
e deu ao atrevido uma lição severa. Veio depois ao seu conhecimento que a mãe 
daquella creança se encontrava á morte. Foi vel-a; emocionou-o tão triste situa¬ 
ção e da melhor vontade prometteu á infeliz levar-lhe a filha, a linda Jilly, tra¬ 
tando-a como se sua filha fosse. 

Para fugir á perseguição dos homens que queriam impedir que elle levasse 
a pequena, saltou com o seu cavallo para dentro de um trem em marcha. Os 
empregados do trem quizeram obrigal-o a descer, mas a seu favor interveiu 
Alice Deering, que viajava no trem, e que, sendo filha do chefe de policia, se 
promptificou a tomar a responsabilidade do facto . 

Uma vez na cidade, Tom e Gilly installaram-se em uma casa em que não ha¬ 
via comida e em que poderiam obter apenas aposentos para dormir. Jilly disse 
ao seu protector que não se inquietasse com isso, mas bem mal iria Tom, si se 
fiasse na pequenina e não tivesse tido a sorte de encontrar uma outra hospede 


na mesma casa, Tixie Tremaine, que o ajudou nessa 
grave conjunctura. Tixie era um bom coração que se 
dava mal com a vida que levava, e cuja unica ambição 
era viver no campo. Esta revelação de Tixie trouxe 
á lembrança de Tom o pedido do dono da fazenda, a 
a quem escreveu, dizendo-lhe que enconratrara a de¬ 
sejada loirinha. Obedecendo a imposição de Jilly, 
Tom resolveu ir ver a cidade. Quando elle se divertia 
com a pequena em um parque, aconteceu terem to¬ 
mado os freios, nus dentes, os cavallos de uma carrua¬ 
gem, em que viajavam uma senhora e um cavalheiro. 
Tom, sempre amigo de intervir nestas cousas, pulou 
sobre o seu cavallo e dentro em pouco tinha seguros os 
desenfreados cavallos da carruagem, salvando a se¬ 
nhora que dentro delia fazia esforços enormes para 
os segurar. Ao findar o seu gesto heroico, grande foi 
a surpresa de Tom ao ver que a senhora era aquella 
gentil pequena, filha do chefe de policia, que o prote¬ 
gera e a Jilly, quando de sua entrada no trem. 

Alice Deering ficou verdadeiramente enthusias- 
mada com a coragem de Tom. Pediu-lhe para o apre¬ 
sentar ao seu pae e convidou-o desde logo para as cor¬ 
ridas do corpo de policia que se realizavam no dia se¬ 
guinte . Tom acceitou, mas aconteceu que nessa noite 
lhe roubaram o seu adorado cavallo Tony e elle teve 
de comparecer na corrida com Jilly, sem o seu animal 
predilecto. Grande foi a sua surpresa ao vel-o ali, 
pois a policia o tinha encontrado abandonado e o trou¬ 
xera para o campo. 

Ninguém se atrevia a montar o atrevido animal. 
Tom ria a bom rir dos trambulhões que os pobres po- 
liciaes davam, tentando montar o Tony, resolvendo 
por fim entrar também na corrida montando o feroz 
animal. Jolly, que assistia a corrida, gritava enthu- 


siasmada ao querido papae que vencesse os seus contendores. Quando era 
maior o seu enthusiasmo, debruçou-se no parapeito do campo de corridas e 
cahiu. Precisamente neste momento os cavallos vinham em disparada e 
iam esmagal-a desapiedadamente. Foi um instante de. anciedade e de ter¬ 
ror. Ouviu-se um gnto só das milhares de pessoas presentes. Tom em um mo¬ 
vimento rápido, vertiginoso, arrebatou, debruçando-se, o corpinho de sua peque¬ 
nita amiguinha. Foi um successo. Todos correram a abraçar Tom e a 
felicitai-o. Alice apresentou-o ao pae que logo lhe offereceu um logar de 
destaque na policia e que elle acceitou com prazer. 

Eis, pois, Tom em uma situação de destaque que lhe garante a vida remu- 
neradora. O primeiro caso em que elle teve de intervir foi o do roubo da Joe- 
lheria Sloen.^ Operara nesse roubo a famosa quadrilha de Jimmy. Se bem que 
os ladrões não tivessem sido agarrados pela policia, Tom teve a sorte de dei- 
Um c ^ e ^ es „ um ^ os mais terríveis que era conhecido pela alcunha 
de Veloz e a quem fôra apanhada uma porção de joias. Esta prisão ainda 
mais elevou Tom no conceito do chefe de policia, mas teve também a consequên¬ 
cia de chamar sobre a sua pessoa a attenção dos gatunos. 

Uma noite estava Tom no bairro dos Bancos em serviço. Chegou até junto 
(elle uma creatura bem vestida que lhe entregou uma carta assignada por Tri- 
xie, participando-lhe que Jilly se encontrava gravemente enferma. Tom exi- 
tou entre cumprir o seu dever, ficando no seu posto ou correr para casa, para 
sabei o que acontecera a sua amiguinha. O coração pode mais que o dever. 
Tom partiu a ver a sua Jilly e grande ioi o seu espanto quando ao chegar a 
casa encontrou-a dè perfeita saude. Logo lhe occorreu que era uma partida que 

(Termina no fim do numero) 
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(FIFATH A V ENUE) 

FILM DA PROD. DISTUIBUTING 


Como uma fita de *ouro através do coração de 
Manhattan, em Nova York, estende-se a Quinta Ave¬ 
nida, um colosso de luxo e riqueza, caminho inattin- 
givel para quem não possua uma grande fortuna ou 
um nome de destaque nas finanças, nas letras ou 
na política. 

Todo o comboio que chega a Nova York vem 
cheio de esperanças, pois conduz ás centenas os que 
procuram o triumpho ou tentam a fortuna. 

Barbara Pelhan, uma moça vinda do Sul, du¬ 
rante uma refeição no wagon restaurante trava 
conhecimento com Claudine Kemp, que residia em 
Nova York, frequentando os logares de rendez-vou8 
da aristocracia americana. 

Interessando-se pela moça, que se apresentava 
com tanta fé no successo da vida, a senhora Kemp, 
sabendo o fim de sua viagem e mais que trazia uma 
carta de recommendação para Heffner, um millio- 
nario que tinha constantemente o pulso da Wall Street 
sob as mãos, propoz a moça que fosse morar com ella, 
numa rua central. 

Estabelecida a confiança, Heffner, dias depois 
recebe em seu escriptorio a visita da recommendada 
de seu amigo. Era, porém, necessário mostrar-se ga¬ 
lante, principalmente quando soube que a moça vinha 
da casa de Claudine. 

Quem seria essa senhora, que ao ser ouvido o seu 
nome, toda a attitude de Heffner se modificou? A 
casa da senhora Kemp era um logar onde se reuniam 
os ricos, os que se divertem, os que podem gozar a 
vida sem ter quem os incommode. Barbara não sa¬ 
bia disso, pois estranhou logo como o velhote a trata¬ 
va. Foi então que ella sentiu que estava sendo ludi¬ 
briada, e tratou de fugir dali para longe, antes que 
a policia despertada por um tumulto que se fazia ali, 
viesse a saber do que se tratava. 

Neil, sobrinho de Heffner, seu unico herdeiro, 
cedo se desenganou do amor de sua noiva Natalie, de 
sorte que declarou ao tio o seu desejo de trabalhar. 
Heffner, então, mandou que o rapaz inspeccionasse o 
prédio de sua propriedade na praça Washington, e 
désse uma idéa para reformal-o. 

Barbara tinha se alojado justamente no andar 
superior do prédio, quando de sua fuga da casa de 
Claudine, como a tal senhora queria prendel-a, man¬ 
dou que o secretario particular Allan fosse ver a moça. 
Allan não se soube portar e quiz beijar a moça. 
Ella grita e Neil ouvindo-lhe o chamado, corre e sal¬ 
va-a daquelle bruto. Foi assim que se conheceram, e 
Barbara que pensava tratar-se de um vagabundo qual¬ 
quer, embora os modos delicados do rapaz, deu-lhe 
logo .que pensar. Ficou Neil sendo o intermediá¬ 
rio de Barbara nos serviços que elle se propunha ar¬ 
ranjar, e dentre em breves dias, Barbara viu os seus 
esforços coroados de exito, pois era chamada a tra¬ 
balhar como desenhista numa das casas de moda da 
Quinta Avenida. 

Os últimos modelos destinados ao “Winter Pala- 
ce Midnight Frolic” fizeram furor. Chega o dia da 
declaração de Neil. Ella quer saber-lhe o nome. 

Claudine insinua-lhe coisas e o rapaz leva a moça 
á presença do tio: foi um desastre. Ha uma scena 
violenta, em que Heffner declara que o sobrinho quer 
casar com uma mulher perdida, Barbara protesta. 

Vão a casa de Claudine, onde em fim, por ter 
Heffner dito o mesmo desta, resolve-se o caso, tendo 
Claudine feito uma affirmação que pesou na consciên¬ 
cia do millionario: “São os homens como tu que me 
fazem ficar perdida; de hoje em deante os teus 
milhões não mais me tentarão. Ella é pura, embora 
a quizessemos tentar, deu-nos uma dura lição”. 


Barbara . 

Margucrite De La Motte 

Neil Heffner. 

Allan Forrest 

Mrs. Kemp. 

Louise Dresser 

Peter Heffner. 

William Mong 

Allan Trainor. 

Crauford Kent 

Natalie. 

Lucille Lee Stewart 

Nan Lo . 

Anna May Wong 

Mrs. Van Loon .... 

Lillian Langdon 

As coristas . 

Sally Long 

Josephine Norman. 
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Charles Richmond, rico proprietário de grandes minas no Oéste, andava desgos- 


O CANHOTO 

( L E F T H A N I) B R A N D ) 

Um film li? Wm. Steiner, com NeaJ Hart, Hctli Díiuích c Edrnn Moulton. 



nao unna terminado, pois 
que ainda lhe restava pro¬ 
curar a mais bella de todas 
ae pedras... para o anel da 


Distribuição 

Agencia Cinematographica 
LEON ABRAN 


O velho Richmond julga estar o pobre do seu amigo amalucado, pois tinha ab¬ 
soluta certeza da esterilidade daquella mina. Além disso Stoddard lhe communica que 
estava trabalhando na exploração, um grupo de homens que se tinham compromettido 
a ajudal-o, em troca de umà futura recompensa. O rico proprietário decide, então, 
mandar para lá Craig, seu filho, afim de desvendar aquelle embrulho e fazer as suas 
pesquizas minerologicas. Acompanhado do seu inteliigente cavallo, Raio do Luar, o 
rapaz chega ao logar, levando um attestado do commissario de policia, que lhe permit- 
tia a passagem por toda a região. 

O tal grupo de “bons" homens q que Stoddard se tinha referido não passava da 
quadrilha de Nebraska Brent, um refjnado ladrão que se tinha apoderado da confi¬ 
ança de Stoddard e de sua filha, a linda Marjorie. Craig, ao chegar á mina, tem 
uma rusga com um homem de Nebraska, que o julga ser o celebre Chigago Kid, fu¬ 
gido da prisão. Craig acha interessante a aventura e para melhor descobrir o plano 
dos bandidos deixa que o engano continue. Convidado a fazer parte da quadrilha, 
acceita de muito bom gosto e, assim, vae-se internando do que se passava nas terras 
de seu pae. 


A formosa Marjorie não lhe ppdia ser indifferente, e um bello romance de amòr 
principia entre elles. Aquelle embuste porém, não podia continuar eternamente e, 
um bello dia, Nebraska vem a descobril-o. Tentam dar cabo do rapaz que valente 
como era, consegue illudil-os, auxiliado pelo inteliigente cavallo Raio de Luar. 

A situação era deveras critica para Craig e o administrador da mina, pois os ban¬ 
didos estavam resolvidos a roubaj* o grande deposito de ouro. Marjorie e seu velho 
pae, fazem tudo para defender o precioso deposito, mas em meio da lueta ficam fe¬ 
chados dentro da caixa forte . Fazia se urgente um soccorro da cidade e um dos ho¬ 
mens da mina, amigo de Riclupond corre a cidade a avisar o sheriffe. Craig conti¬ 
nua na lueta contra os bandidos, fugindo a toda sorte de perigos que seus inimigos 
lhe armam. Finalmente, consegue, devido aos seus pulsos de ferro, dominar a qua¬ 
drilha que se rende. Depois de tanta heroicidade era justo que obtivesse um prêmio 
e... Marjorie o concedeu... 

A sua mania, porém, 

-S- lf „1 _ i _ • 1 • ! TT lf n t Y 1# r\ t A «r /s M _ 


KflA m Â. . . * 1 


sua linda noiva... 


Ia King Kalhoun pela estrada arenosa quando se lhe deparou o corpo de 
um homem cahido em meio de uma poça de sangue. O desgraçado falava ainda e 
lhe pediu para ser levado á sua fazenda, que não ficava distante, pois queria ver 
o filho. E foi assim que King, um carpinteiro que não tinha pouso' certo e que vi¬ 
via ora aqui. ora ali, teve de ficar na fazenda Waybum, pois que o velho Fred lhe 
pediu que ficasse fazendo companhia a Fred Wayburn Junior. Não se passaram 
muitos «lias, porém, sem que uma nova desgraça cahisse sobre a fazenda, pois que de 
volta de uma excursão, King encontrou o seu camarada cahido no terreiro, esvain¬ 
do-se em sangue. Pediu, como o pae fizera, um favor ao amigo. Nada mais, nada 
menos que protegesse Mary Lee, e se casasse com ella, que fôra sua noiva! Extra- 
nha incumbência aquclla, que o rapaz acceita por comprazer com o amigo que 
morria. 

Mary Lee era a dona de uma fazenda vizinha. Um tal Ben Snaith vivia lhe 
arrastando a aza. King havia encontrado Ben Snaith, na vespera, quando se dirigia 
para Piocha, onde elle queria encontrar o assassino do seu camarada e que, segundo 
o outro lhe dissera, tinha um modo especial de atirar, modo que elle não pôde nar¬ 
rar qual fosse, pois que morreu antes de dizer. Snaith, repara então que o rapaz era 
canhoto. Ora, em Piocha havia um cartaz em que se dava t recompensa de 5.000 
dollares a quem apanhasse o Canhoto , um assassino que vivia commettendo crimes de 

toda a espeeie, atirando com a canhota... 

Quiz o Destino que King encontrasse Mary Lee antes do que pensava, restitu¬ 
indo-lhe um cavallo que lhe haviam roubado. Em chegando a Piocha foi elle logo 
preso, pois Snaith o indicou como sendo o Canhoto. 

Comprehendeu a cilada que cahiu e que Snaith era o homem a quem piocurava. 


toso com o filho, cuja mania era estudar mineralogia passando os dias de lente em 
punho, a examinar pedras e rochas de qualquer origem O seu administrador, que mo¬ 
rava em uma povoação mineira, quasi ao abandono, escreve-lhe que tinha descoberto 
na Mina do Leopardo Negro, um veio de grande valor, que, explorado, daria uma 
verdadeira fortuna. 


King não se deixou prender e fugiu, indo ter a um aldeiamento de índios, onde Pena 
de Ganido, o chefe, era seu amigo. Soube então que de facto Snaith era -bandido 
conhecido dos índios, tanto que acabavam os seus homens de agarrar um homem do 
bando delle que roubara um cavallo de Mary Lee. King se deu pressa de ir levar p 
cavallo roubado, e com surpresa encontrou na fazenda da moça aquelle a quçm elle 
procurava. Mas Snaith acabava de dizer a Mary que King era o Canhoto procurado, 
que matára também o noivo delia, de modo que, entrando alli e quando já tinha Snaith 
aterrorizado sob o seu poder, elle viu que Mary, de revolver em punho, o intimava a 
se entregar! , * 

Snaith sahiu em procura do sheriffe, mas King domina a moça e a carrega para 
o aldeiamento dos indios. Snaith lá vae ter e consegue entrar no quarto onde King 
deixara fechada Mary emquanto elle ia liquidar a,sua questão com o Canhoto. 

Mas nesse quarto também está preso e amarrado o companheiro de Snaith, ; e 
este não quer soltal-o, pelo que o homem enfurecido conta a verdade a respeito delle, 
que era elle o Canhoto, assassino dos Walbum, pae e filho... Nesse momento entram 
Snaith e o sheriffe... King quiz ir-se embora, mas Mary é a primeira a lembrar-lhe 
que elle promettêra ao seu fallecido camarada casar com ella. 































]j __ VIII — 1926 


iàlitcarÉc 



Charles Dayton que lhe emprestara o dinheiro que elle acabava de pagar. E se foi para New ioik. LiU 
contra a adversidade por muitos dias, tendo apenas feito amizade com o pequeno Chick, que lhe serviu de 
muito quando elle se viu posto fóra do quarto em que morava, porque nâo quiz servir de chauffenr para 
o plano de rapto de um velho millionario, como lhe tinham proposto. • 

Não tendo onde dormir, acompanhou Chick a uma casa abandonada, no arrabalde da cidade. E, du¬ 
rante a noite, ouvindo vozes, elle foi ter a um quarto onde acabavam de levar um velho — John Trcnt. 
Alli tres bandidos exigiam delle que escrevesse um bilhete ao seu mordomo, que lhe seria entregue pelo seu 
advogado Spcncer. E o velho teve de escrever o bilhete. Mas pouco depois Donald apparecia alli e luctan- 
do com os tres homens os esmurrava e dominava;' aliás com o auxilio do pequeno Chick que apanhou um 
revolver dos bandidos. 

Trent contou a Donald o que haviam Yeito com elle, pois suppunha que ia se encontrar com a sua 
esposa que elle abandonara. Donald, vendo que se tratava do marido daquella que elle sempre tratara 
como mãe, se promptificou a leval-o á casa delia. De caminho telephonou ao mordomo do Sr. Trent para 
que não abrisse o cofre. 

Os bandidos resolveram perseguil os, indo elles em um landaulet Ford, emquanto os perseguidores 
iam em marca de força. Em chegando a uma garage e se vendo perseguido, Donald consegniu prevenir a 
policia, de modo que, quando Spencer e os seus chegaram, encontraram no interior, não o velho Trent mas 
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dolorosa: — a mãe acabava de lhe apre¬ 
sentar... o seu filho Donald! Irmáq 
delle, com o mesmo nome? Não! E ella 
confessou a verdade. Elle não era filho 
delia, e apenas um orphão que ella ado- 
ptara, vinte annos atraz e criara como 
filhp, para substituir esse filho que o 
marido levára, quando a abandonára. 
O que ella não sabia é que esse que ella 
suppunha o filho que lhe era restituido 
depois de tanto tempo, não passava de 
um intruso, arranjado por um tal Spen¬ 
cer . Esse Spencer fôra encarregado por 
John Trent, millionario, para lhe desco¬ 
brir a mulher e o filho que elle abando 
nára havia vinte annos; o filho elle car¬ 
regara, mas em um desastre de trem o 
perdêra, não sabendo mais delle. Assim 
Spencer arranjou de modo que o seu 
comparsa, Eddie, passasse a ser o her¬ 
deiro do millionario. 

Donald Trent comprehendeu aue 
não deveria ficar mais ali. Para elle 
era doloroso, pois amava a Sra. Eliza- 
beth como sua verdadeira mãe e também 
amava... Sally, a sobrinha do velho 


a própria policia. John Trent foi ter com sua 
mulher, a quem pediu perdão do que fizera. 

Nesse momento, em que ella lhe ia apresentar 
Eddie, como seu filho, chegou Donald com a policia, 
que vinha buscar o rapaz, e tudo ficou esclare¬ 
cido . , „ _ 

Quanto a Donald, sabendo o velho Trent que a 

oannsa o adontára, por lhe ter sido entregue pelo 


CORAÇÕES DESPEDAÇADOS 
(Shattered Lies) 

Film da “Gotham” com Edith Roberts, Robert Gor 
don, Etel Wales e Eddie Phillips. 


Esther Ralston também toma parte em “Gla- 
rifying the American Girl” que o celebre Ziegfeld 
está produzindo, com a direcção de Edward Suther- 
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CELIA (Bahia) — John, 
Warner Studios, Sunset and Bron- 
son, Loa Angeles — Galif. 

Ramon, John Gilbert e Nor¬ 
ma Shearer — Metro-Goldwyn- 
Mayer Studios, Culver City — Ca¬ 
lifórnia. Rod La Rocque, De Mille 
Studios, Culver City, Calif. 

PRINCEZA ORM A N OFF 
(Rio) — As asaignaturas podem 
ser tomadas em qualquer dia util. 
Passe na rua do Ouvidor, 164, á 
qualquer hora do dia. Rodolph Va- 
lentino e Gloria Swanson—United 
Artists Studios, 7100 Santa Moni- 
ca Boulevard, Los Angeles, Cali¬ 
fórnia . 

VÔVÔ DO CINEMA (Rio) 

— Não recebi. A pessoa a que se 
refere ainda continua na direçcão 
da nossa revista. 

Agradeço pela parte que me 
toca. E você tem razão. Precisa¬ 
mos acabar com aquella filmagem. 

ARY SERPA (Santos) — 
Arthur Lake, Universal Studios, 
Universal City, Calif. Thelraa e 
Nancy, Mack Sennett Studios, 1712 
Glendale Boulevard, Los Angeles. 

Marie Walcamp, não sei por 
onde anda e Carlito, Charles Cha- 
plin Studios, La Brea Avenue, 
Los Angeles, Calif. 

VIRGÍNIA CIMINI (S. Pau¬ 
lo) — O endereço de Valentino é 
United Artists Studios, 7100 San¬ 
ta Monica Boulevard, Los Ange¬ 
les, Calif. 

AD. OF EVA NIL (Pelotas) 

— Recebi a sua noticia e espero 
que continue. 0 segundo numero 
de “O Cinema Artístico” está um 
colosso... 

LYSANIAS (Itoby) — Diri- 


A. B. LACERDA (Lapa 
Paraná) — 1" Não me lembro 
mais, acho que foi sete. 2") Foi 
sete. 3") Acho que seis. 4 o ) Ben- 
Hur virá e talvez seja exhibida 
aqui pelo Natal. 5") Sahiu uma as¬ 
sim no numero 14. 

BIGAN (Rincão) —1“) Nun¬ 
ca ouvi falar deste film. 2“) _ 

Democracia talvez, mas virá. 3") 

— Não sei. Acho que o anno pas¬ 
sado, foi reformado por mais tres 
annos. 

C. F. R. (Rio) — Fique 
tranquillo, elle ainda está vivo. 
Actualmente está trabalhando em 
The Sorrow of Satan. 

Ad. de Ben Lyon (Rio) — 
Mas as que tenho são poucas e 
posso precisar. Sim, ha muito que 
Gloria nada escreve nas photogra- 
phias devido ao numero de pedi¬ 
dos. 

RED GORDON (Maceió) — 
Muito prazer em conhecer. I o ) Am¬ 
bos, Universal City, Los Angeles, 
Calif. 2“) Abandonou a tela. 3") 
O mesmo dos primeiros. 4°) Não, 
dá-me prazer até. Escreva quando 
quizer. 

SEU COISA (Porto Alegre) 

— Só existe a “Our-gang”, deno¬ 
minação dada ás comédias Pathé 
N. Y. produzidas por Hal Roach, 
em que figuram aquelles pequenos, 
o Fred Marrison, Jackie Davies, 
Joe Cobb, Mickey Daniels, Farina, 
etc. 0 endereço delles é Hal Roach 
Studios, Culver City, Califórnia. 

JOARE (Paraguassú) — Já 
reclamei á gerencia. Nada, não 
me zango com quem me escreve. O 
nosso Cinema vae indo. Não sei 
por onde anda Duncan. Sciente. 


ja-se á gerencia, com a quantia respectiva para as 
revistas, accrescido do porte do correio. 

RONALD DEL TOLEDO (Recife) — A ge¬ 
rencia já cuidou do seu caso. Louvo o seu interes¬ 
se' pelo Cinema brasileiro. 

Agradeço muito a photographia que me en¬ 
viou, mas infelizmente, não dá reproducção. 

CELIA (Bahia) — O A. R. rebentou todos 
os botões do collete. Elle agradece immenso. 

TENNYSON CEDRO (Santos) - Mas 
Yolanda Flora só apparecerá em Vicio e Belleza. 

Dirija-se a Iris-Film, R. Asdrubal Nasci¬ 
mento, 98, São Paulo. • 

Você está enviando quasi uma carta por dia. 
Espere sempre as respostas. 

LYBILL (Porto Alegre) — Pois Peggy foi 
um dos seus melhores desempenhos. Sim, mas 
agora Tom está cahindo muito... 

Ah, se eu podesse ver as producções de Ko- 
dak-Film! Gostei da scena, muito boa... qual é a 
próxima producção? Não sei o que faz elle actu¬ 
almente. Corinne é uma das minhas preferidas 
Parece que figurará em Flôr do Sertão, próxima 
producção do Cine-Club. 

OPHELIAZINHA (S. Paulo) — I o ) Basta 
“With many thanks” - 2°) United Artists Stu¬ 
dios, Santa Monica Blvd., Los Angeles, Califór¬ 
nia. Em inglez mesmo. —3 o ) Marie Prevost 
Metropolitan Studios, Culver City, Califórnia.’ 
Madge Bellamy, Fox Studios, Western Ave., Hol¬ 
lywood, Califórnia, Marion Davies, Metró-Gol- 
dwin Studios, Culver City, Califórnia. 

Agradeço muito pela parte que me toca. 

LEONIDAS BARBARA (Rio) — I o ) Não 
tenho, elle anda pela Allemanha. 2°) Gigolette, 
Dever de amar e Esposa do solteiro. 3 o ) Benedet- 
ti-Film, R. Tavares Bastos, 153, Rio. 4 o ) Actu¬ 
almente, nenhum. 5 o ) Não vae passar mais. 

JORGE MOYSÉS (Monte Aprazível)—Mas 
vão sahir outros. Eu o conheço bem; antes dos 
films que citou, eu o vi em mais de 20 em uma, 
duas, tres partes, no principio da Universal. 

CAIPIRINHA — (Pirassununga) — Mas 
a boa amiguinha não continua com a propaganda? 
Obrigado, vae sahir o mais breve possível. Ago¬ 
ra, não se faz mais “cliché”. Continue a escre¬ 
ver-me . 


Questionário 


BETTY BYRD 


MARGARET MORRIS 


i 


ESTHER RALSTON 
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(SKY HIGH CORRAL) 
Film da Universal 


Jack McCabe.. 

Shasta Hayden 
Whitey Durk.. 

Burns. 

Bill Hayden... 

Cook... 

Uregg. 

Slim. 


Art Acord 
Marguerite Clayton 
Duke R. Lee 
Jack Mower 
Tom Lingham 
FJoyd Shackelford 
Blackie Thompson 
“Missouri” Royer 



(Continua no fim do numero.) 




































A Shochiku Cinema C\, do Japão, produz 
films de grande metragem por anno, além 
100 outros pequenos, entre comédias c edu- 
ivos. E o Japão tem um mercado que não 
;ga nem á metade do do Brasil .. 

Por que não ha um maibr desenvolvimen- 
no Cinema brasileiro? 


do por E. A. Dupont, e terá como estrella 
Mai-y Philbin. A Universal tem grandiosos 
planos em torno do film. Espera-se que Lon 
Chaney será um dos principacs. Teremos um 
outro “Corcunda de Notre Dame'\ em rique¬ 
za e grandiosidade? 


Lewis Stone, Doris Kenyon e Tully Mar¬ 
shall, tomam parte em-“The Blond Saint”, da 
First National. 


“The Man Who Laughs”, adoptação do 
celebre romance de Victor Hugo, será dirigi- 




ce de Um Dollar", com J. Warren Kemgan, 
quando conheceu John Gilbert com quem 
depois se casou. Na Paramount fez “Encan¬ 
tos do Bello Sexo”, “Noite de Sabbado”, que 
foi a sua primeira grande opportunidadc, “A 
Homicida”, “O 14 Convidado”, “Amôr 
Prodigioso", “Dez Mandamentos", “Me¬ 
lhor Modista de Paris", etc. Entre outros 


L e a t r i c e Joy nasceu em New Or- 
leans, Louisiana, e ahi mesmo recebeu a sua 
educação em um convento famoso. Traba¬ 
lhou pela primeira vez deante de uma “ca- 
mera" numa companhia cinernatographica 
que passou pela sua cidade natal, uma tal de 
“Nola Company”. Fez tres films e depois, 
já apaixonada pelo Cinema, convenceu sua 
mãe a acompanhal-a a New York, onde se 
installaram com uma casa de pensão. Em 
breve Leatrice já trabalhava como “extra” 
em quasi todos os “Studios”, e nesse tempo 
o seu papel mais importante foi em uma co¬ 
média de Chico Boia, “The Other Man", que 
não nos lembramos com que titulo passou 
no Rio. Trabalhou para a Universal onde a vi¬ 
mos em “Rosa Loreno", para a Fox ao lado 
de William Farnum, c finalmente, em “Lan¬ 
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Quando Mme. Polly abriu a porta do seu escriptorio, no 
Café Cabaret, no Havre, foi attingida em plena face por 
um jacto de champagne. Com as mãos na cintura ella avan- 


t: - *i; » L f v „ 

V 1 ‘ v" 


çou perguntando, com uma voz que não escondia o accento 
londrino: 

*— “Uma bella maneira de receber uma dama!” 

Em uma mesa próxima estavam sentados dois solda¬ 
dos inglezes, sendo que um bastante jovem e mostrando 
modos de educação procurava conter o outro que estava um 
tanto embriagado. O outro sacudia ainda em suas mãos tre¬ 


mulas uma garrafa de champagne, rindo ás gargalhadas da designação que Mme. 
Polly se tomára. De facto, nada nella, com as suas rendas fanadas, poderia indicar 
que se tratava de uma dama. E ella sentiu que, por isso, lhe vinham as lagrimas aos 
olhos. 

Perto, em uma outra mesa, estava George Wandover, um inglez de uns qua¬ 
renta annos, de bôa apparencia. Quando ella se approximou, levantou-se elle com 
cortezia, convidando-a a sentar-se a seu lado. Ella olhou-o pensativa e suspirou: 

— Ha de se admirar de eu me dizer uma dama. Pois sou... E já tive o titulo 
de “lady”. 


A GRANDE 



















































)lly. Esta olhou para a amiga que comprehendeu o 
u olhar, que queria dizer: — Deixa-nos sós. Cheia de ale- 

:ia atirou-se nos braços de Leonard. 

— Como eu te amo, meu querido! 

O rapaz também a beijou apaixonadamente, mas lan- 
mdo olhares furtivos para a porta, como receioso de al¬ 
uem que o tivesse seguido. Encostada ao peito delle, Pol y 
rou de sob a blusa um cordão do qual pendia um armei, uma 
lliança de casamento. Mas Leonard saccudm a cabeça: 

(Termina no fim do numero) 
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— Foi já ha vinte e quatro annos. 
intitulada “A moça de olhos alegres 


então era eu uma artista de uma revista 
E a moça de olhos alegres era eu. 


A linda Poliy Tear havia sahido do palco, deixando atras de si uma 
ainda fremia de enthusiasmo. A sua companheira de camarim e ’ 

Claire, esperava-a, com um epigramma sobre as flores que alh se achavam^Masn^ 

se momento bateram á porta e ella com o olhar brilhante a / b " ;f n( F ^ 

nard St. Aubyns entrou, sem mesmo se dignar olhar para Fanny e sorrindo para 
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AS PEQUENAS 


Jimmy Adams e Molly 
Malone com os seus 
“teams 


DA CHRISTIE 
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SADIES SAKE 
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dades, ou se tivesse ae dar explicações á policia em suas 
constantes pesquizas em busca dos criminosos acoitados 
pelas espeluncas de tão negra influencia, em tudo o 4 Re¬ 
verendo” era sempre consultado. Entretanto, para sur¬ 
presa de todos, esse homem de coração tão bondoso tinha 
um irmão — “O Falcão Negro” — que era a sua verda¬ 
deira antithese: um criminoso perfeito. Chefe de um gru¬ 
po de ladrões de arrabalde, o temivel “Falcão” estava 
sempre de corrida da policia, chegando a ponto que nada 
mais- de máo se dava ali por perto que para elle não se pu- 
zesse a culpa. Para os que viviam no arrabalde, os dois ir¬ 
mãos eram indiscutivelmente duas pessoas distinctas 
uma representação do Bem e outra do Mal, Prestando-se, 
porém, mais accurada attenção, ter-se-ia notado que o 
Falcão Negro” nunca apparecia em scena conjuntamente 
com o “Reverendo”, facto este que não deixaria de cau¬ 
sar suspeitas a quem o observasse. O certo e que os dois 
eram uma mesma e unica pessôa. Dispondo de tanta la¬ 
bia, o “Falcão”, ha muitos annos, vinha commettendo 
seus crimes, e quando a policia o procurava, não se encon¬ 
trava senão o encorcovado “Reverendo”, todo religiosi¬ 
dade, todo brandura, a exprobar o procedimento do ir¬ 
mão e a favorecer os pobres e necessitados do seu auxilio. 
Ora, acontecia que se achava funecionando o theatrinho 


Em um dos bairros perigosos dc Londres, onde 
se tramam os crimes, as ciladas, os amores fáceis, 
havia um homem que era um verdadeiro espelho 
de bondade. A população daquella parte perverti¬ 
da da grande cidade ingleza conhecia-n’o pela sua¬ 
ve alcunha de “0 Reverendo”, nome este que lhe 
vinha das acções de caridade que praticava para 
com os pobres. Soffrendo de um aleijão da espi¬ 
nha, o “Reverendo” não se movia sem o auxilio de 
suas muletas, indo sempre, a despeito das diffi- 
culdades com que andava, de casa em casa, a tra¬ 
tar dos enfermos, consolando os desanimados de 
espirito, num devotamento de coração que, dia a 
dia, mais querido o ia fazendo do povo. Elle era 
como que o propheta do arraial; nada se fazia sem 
se consultar a opinião do “Reverendo”. Quer se 
tratasse de um sermão de moral elevada, pregado 
aos ouvidos dos malfeitores que infestavam a zona, 
quer se tratasse de um pae acossado pelas necessi- 


do arraial, e nesse traba¬ 
lhavam “Polly”, a ex_e ^" 
posa do “Falcão Negro , 
e Fifi “Belleza”, cujo suc- 
cesso no palco havia ca¬ 
ptado a um tempo as sym- 
pathias do irmão do 4 Re¬ 
verendo” e as do seu ami¬ 
go Bertie “Londrino”, ca¬ 
becilha de um outro gru¬ 
po de malfeitores. Esta 
amizade, pois, vinha de 
certa forma indispor os 
dois amigos, si b e m que 
elles nada deixassem 
transparecer. Certa vez, 
num café, depois do espe¬ 
ctáculo, Bertie, em com¬ 
panhia do “Falcão”, e es¬ 
tando presente Fifi, decla¬ 
rou o seu desejo de se ca¬ 
sar com a j o v e n actriz, 
pretensão esta que o ou- 
(Continua no fim do 
numero). 
































Dentre os represen¬ 
tantes da masculinida¬ 
de, actualmente os tres 
maiores nomes da Arte 
do Cinema, são os de 
John Gilbert, Ronald 
Colman e Ramon No- 
varro. Os leitores ain¬ 
da devem ter em mente 
um dos nossos artigos 
anteriores sob o titulo 
“Quem terminava as¬ 
sim: “A luta, actual¬ 
mente, para o almejado 
titulo, está mais forte¬ 
mente travada entre 
Ramon Novarro, John 
Gilbert e Ronald Col¬ 
man. Dos tres o que se 
revelar maior será o 
“Perfeito Namorado”. 

Hoje, segundo os úl¬ 
timos films de successo 
exhibidos nos -Estados 
Unidos, podemos affir¬ 
mar sem temor a erros 
que o maior dos tres já 
se revelou em toda a 
pujança de seu talento 
brilhante e impetuoso 
— John Gilbert. 

Entretauto, John não 
é novo no Cinema, é 
bem antigo até. 

Será que o sympathi- 
co John tenha passado 
despercebido e sem ta¬ 
lento durante t o d o o 
tempo em que empres¬ 
tou ao Cinema o seu va¬ 
lioso concurso, para só 
agora, quasi dez annos 
depois do seu ingresso 
num “Studio”, desper- 

EM “L£ BOHEME” 


tar as attenções e pro¬ 
vocar a admiração dos 
“fans”, sempre ávidos 
de novidades e incon- 
s t a n t e s como Lew 
Cody? 

Não. O Danillo do 
Cinema antes do seu fe¬ 
liz e opportuno contra¬ 
cto com a poderosa Me- 
tro-Goldwyn, andou 
jogado em fabricas me¬ 
díocres que nunca se 
preoccuparam em fazer 

Arte, e sim, em em¬ 
panturrar o mercado 
com films baratos, sa¬ 
bido como é que a ca- 
d e i a de Cinemas do 
mundo permitte folga¬ 
damente um lucro su¬ 
perior a tres ou quatro 
vezes o custo dessas 
producções, que nunca 

valem mais de 50.000 
dollares. 

Dahi o pouco caso na 
escolha dos “vehiculos” 
do successo de John 
Gilbert. 

Entretanto, elle bem 
merecia ter encontra¬ 
do logo alguém q u e o 
comprehendesse, h o - 
mens da tempera de Ir- 
ving Thalberg, a base 
de todo o immenso edi¬ 
fício de successo da Me- 
tro-Goldwyn. 

A sua formidável po¬ 
pularidade é bem a 
consequência de uma 
causa equivalente, — o 
seu extraordinário ta- 

COM LILLIAN GISH 


ANTIGAMENTE... 


EM “THE BIG PARADE” 
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lento Os seus mais temíveis concurrentes, 
Ronald Colmar» eRamon Novarro, difficil- 
mente poderão alcançar a sua fama, por mais 
felizes que sejam nos seus proximos films. 

O seu advento como Grande da tela foi 
mais repentino e estonteante ainda do que o de 
Valentino. De facto, emquanto Valentino gal¬ 
gou os píncaros da Gloria, unicamente, devido 
ao seu physico attrahente, John, o ex-marido 
da linda Leatrice Joy, conseguiu o mesmo, não 
só pelo physico, mais, e principalmente, pela 
sua arte inconfundível, representando typos os 
mais diversos uns dos outros. 

O seu retumbante triumpho já está mais 
do que assegurado em sua patria e na Europa, 
e o mesmo terá logar aqui no Rio, temos a cer¬ 
teza, logo que virmos as suas estupendas crea- 
ções* em “The Big Parade", “La Boheme” e 
“Bardelys the Magnificent", se “A Viuva Ale¬ 
gre” já não causou effeito... 

Esse tremendo successo dos seus últimos 
films em todo o mundo bem demonstra o pou¬ 
co caso e o pouco tino dos seus antigos contra- 
ctantes, em não lhe proporcionando uma op- 
portunidade á altura de sua arte. John é um 
dos artistas de C i n e m a que mais soffreram 
antes de encarar a popularidade. A sua infân¬ 
cia foi das mais infelizes; nunca conheceu o 
pae, e a sua mãe, sob todos os pontos de vista 
uma senhora bondosa e honesta, forçada pelas 
constantes “tournées” artísticas, pois ella era 
uma artista, a viver separada do filho, nunca 
lhe dispensou os carinhos tão necessários nes¬ 
se periodo da nossa existência 

A sua vida era tão isolada e triste que elle 
proprio olhava a sua progenitora como uma 
extranha a quem se não devem attenções es- 
peciaes. 

Aos quatorze annos, orphão de mãe sem 
parentes a quem recorrer, fez-se actor thea- 
tral, procurando desse modo suavisar a triste¬ 
za e a inutilidade do seu viver. 

Nunca se salientou nessa carreira, pois 
não tinha a menor inclinação pelo palco, mas 

servia para passar o tempo. 

Mais tarde, fez parte do Exercito Ameri¬ 
cano que foi offerecer o seu generoso sangue em 
favor dos Alliados, nas malditas terras da gas- 

_ 9 

ta e devassa Europa. 

De volta á patria, com alma nova, come¬ 
çou a interessar-se pelo Cinema, já tendo an¬ 
tes da declaração de Guerra, feito vários ex¬ 
tras” em films do saudoso e inesquecível Tho- 
mas Ince. Estreou como artista de “cast em 
um film de Maurice Tourneur; mas, o seu de- 

EM “CONFISSÃO SUPREMA” 




sèjo não era este: a sua ambição consistia em 
tomar-se um director, e assim é que o vemos 
mais tarde muito feliz como assistente do mes¬ 
mo director francez. 

De novo, sem saber como, o desanimo o 
abateu, deixando-o indeciso sobre qual o cami¬ 
nho a seguir. Veiu o contracto da Fox, contra¬ 
cto esse que só serviu para atomnental-o ainda 
mais, sempre em films medíocres, muito mal 
dirigidos e feitos ás carreiras, alguns em duas 
semanas, com o unico fito de se os lançar no 
mercado onde corriam em Cinemas de segun¬ 
da ordem. 

O seu grande e apaixonado amor por Lea¬ 
trice Joy, também contribuiu para esse abati¬ 
mento moral. Depois de um longo e difficil na¬ 
moro, com os dois sempre em viagens, casa¬ 
ram-se, emfim, para chegarem, afinal de con¬ 
tas, á conclusão de que lhes era impossivel a 
vida um commum. Cada qual trabalhava para 
uma empreza, sempre em “Location , ás ve¬ 
zes separados por milhares de léguas; nunca 
poderiam ser felizes. 

Mas, assim mesmo, John foi mais fiel ao 
seu grande amor, pois, certa vez recusou-se a 
(Continua no fim do numero) 
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Mel Brown, aquelle 
scenarista da Univer- 
sal, que escreveu qua- 
si todas as continuida¬ 
des dos films de Cla- 
rence Brown, já está 
dirigindo o seu segun¬ 
do film para Laem- 
mle. Chama-se “Taxi, 
Taxi”, e tem nos prin- 
cipaes papeis Edward 
Everett Horton, aquel¬ 
le dorminhoco de 
“Epidemia do Jazz”, e 
Marion Nixon. 


Depois de terminar 
“What Price Glory”? 
Raoiil Walsh dirigi¬ 
rá, também, paraa 
Fox, “The Monkey 
Talks”, com Marga- 
r e t Livingston, Ed- 
mund L o w e, Madge 
Rellamy e Lou Telle- 
gen, nos principaes pa- 
p e i s . Por falar em 
“What Price Glory?”, 
dizem que nunca uma 
“camera”, apa¬ 
nhou tantos soldados e 
armamentos reunidos. 


Mary Carr, trabalha 
como mãe, já se sabe, 
em “Atta Boy”, come¬ 
dia da Pathé, "estrel- 
lada” por Monty 


“ F i g Leaves”, da 
Fox, é assim, uma es- 
pecie de “Modista de 
Paris”, em que brilhou 
Leatrice Joy. Os prin¬ 
cipaes são G e o r g e 
0’Brien e Olive Bor- 
den. Para a parada de 
manequins foram es¬ 
colhidas 10 pequenas 
das mais formosas, en¬ 
tre ellas Cecil Evans 
que também tomou 
parte naquclle film de 
Leatrice. 


Banks 


Já está completo o 
elenco de “Tell It to 
the Marines”, da Me- 
tro-Goldwyn. Entre 

outros trabalham 
Eleanor Board- 
man, Frank Currier, 
Lon Chaney, William 
Haines e Eddie Grib- 
bon. 






mm 

SI 


**!«! 

m 

j| 

: 

► < ■ 



□ 



;jj 

;xx 

m 

i 

• 

* 

X 

X 

X 


. • * V h 



















a bella Erlynne, “femme a trintans” com todos os perigos concer¬ 
nentes á edade e ao sexo. 

Bisbilhoteira como toda a mulher que se preza... de ciumen¬ 
ta, Lady Margarida dá uma batida na secretaria do marido e ve¬ 
rifica entre outras cousas desagradaveis, que elle ultimamente dis- 
puzera de mil libras em favor da temida senhora Erlynne. 

Para mais complicar a situação o Lord vem pedir á esposa 
que convide a dita senhora para a sua festa de anniversario que se 
realisa neste dia. A scena é natural e formal. Lady Margarida 
chega a fazer a ameaça de quebrar o leque na face da indesejável 
dama, se ella apparecer alli... 




Mr. Erlynne. bella. elegante, cabalmente “charming”, nos 
seus trinta e seis annos que lembram vinte e cinco, está de volta a 
Londres depois de uma longa estadia no continente. Reintegrando- 
se na sociedade londrina, ella encontra a admiração concupiscente 
a par do temor aggressivo das mulheres. 

Viuva, bella, rica, ainda moça. de um fino “with” temperado 
de espirito francez. ella tem as condições para ser amada e odiada. 

Entre as relações que busca estabelecer, figura, em pri¬ 
meira linha, os fidalgos e requestados salões de Lord Windermere, 
onde rebrilha a fascinante belleza joven de Lady Margarida 
Windermere. a quem Lord Darlington. Don Juan puritano, faz uma 
córte teimosamente britartnica. Passa-se a coisa entre “gente da nos¬ 
sa roda" como queria o Gouvarinho de Eça. 

Mais eis que Lady Margarida começa a ouvir intrigas e diz— 
que—dizques a proposito das intimidades do marido com a recem- 
vinda; fala-se que o marido está gastando sommas fabulosas com 
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Um bilhete enviado pelo Lord á sua protegida, dando-me 
conta do insuccecsso de suas “demarches”, é tido por ella como 
sendo o convite solicitado. E ella compareceu á festa. . 

A sua entrada é cordealmente fria e desconcertante. A indi¬ 
gnação da pobre dona da casa toca ao auge. Ella imagina que o 
marido teve o intuito deliberado de humilhai-a. Pois bem. Lord 
Darlington faz-lhe a corte. Ella cederá a Lord Darlington. 
Tanto peor para o marido: será pago na mesma moeda. Urge uma 
acção immediata. Lady Windermere deixa um bilhete ao marido, 
communicando-lhe lealmente o seu proposito de abandonal-o e 


i consegue interceptar o bilhete e corre a encon- 
perigo. Encontra-a, de facto, em casa do amante 
Ha uma scena entre as duas. A esposa é violentis- 

d” é calma e sensata. _ 

íente, matemalmente, aconselha-a a que nao de o 
e projecta: ella, que lhe fala, foi victima do mesmo 
íarido e ao lar e foi isso a ruina de sua vida. 
ouvem-se vozes e as duas mulheres occultam- 

jton que regres >a do Club em companhia de Lord 

Lord Aueustus, um sincero apaixonado de Mr. Er- 
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mulheres. Sentam-se junto da minha lareira e 
entretêm-me sobre raparigas que os interes¬ 
sam. Então cu os acalento como uma mamãe, 
dou-lhes conselhos e ellcs se vão. 

Nenhum jamais vêem á minha casa toma¬ 
do de amor por mim. 

Nos Cafés elegantes de Hollywood, onde 
Louise nunca é vista, costumam tratal-a de 
"bicho de concha". Ella sabe do appellido e 
seus olhos se inflammam com a pilhéria. 

— Realmente, diz Louise, eu não consigo 
achar interesse nas trivialidades do que se 
conversa nos Cafés e nos Studios. Sei sorrir e 
rir, mas não sei conversar de coisas que não 
valem a pena. Em resumo não sei praticar a ta- 
garellice. 

"Creio que isso assim é por ter sido eu fi¬ 
lha unica e educada por minha avó. Eu lia e 
pensava muito — desses pensamentozinhos in¬ 
gênuos das creanças que vivem isoladas. Nun¬ 
ca me permittiam ter muitas companheiras 
para brincar, e tomei-me por isso, eu própria 
a minha melhor companhia. 

Mas por isso que brinquei sosinha quando 
era pequena, tomei-me timida e acanhada, na 
companhia dos outros. Até a data de hoje, nun¬ 
ca pude fazer um discurso. Não posso também 
encontrar nenhum prazer em me sentar e con¬ 
versar "coisinhas , ' a respeito dos outros. 

Uma outra razão que me faz retrahida é o 
enfado que me causam as pessoas sempre na 
espectativa de que a gente os divirta. Um ho¬ 
mem a quem certa vez fui apresentada em uma 
festa, investiu logo: "Faça uma careta engra¬ 
çada para mim". Tive ganas de matal-o. Pedir 
que façamos coisas absolutamente repulsivas. 
Não comprehende essa gente, que se é "clown” 
na tela, mas mulher com todas as sensibilida¬ 
des humanas quando não representamos. 

"Quando estive em New York ha alguns 
annos, fui morar em Greenwich Village, com 
uma rapariga do commercio que tinha ali um 

apartamento barato. Não me 
faltava dinheiro para me ins- 
tallar nos melhores hotéis, 
mas não me podia affazer á 
idéa de me misturar com tan¬ 
ta gente. Durante as semanas 
que passei com ella, a rapari¬ 
ga nunca soube o meu nome, 
e eu vivi perfeitamente con¬ 
tente. 

"Feliz? já o fui, mas já 
não sou agora, no sentido de 
exuberância de espirito. Sin¬ 
to-me contente, perfeitamente 
contente com os meus livros, 
com o trabalho de que gosto e 
com as coisas materiaes que 
me preoccupam. Ahl param 
os meus desejos. 

Outriora eu gostava de 
fazer projectos, como todas as 
mulheres, supponho. Mas já 
não faço castellos. Cheguei á 
conclusão de que si não espe¬ 
ramos muito não soffremos 
decepções. 

Louise Fazenda é uma 
grande ledora. A sua biblio- 
theca é uma magnifica col- 
lecção de volumes de histo¬ 
ria, tratados sobre o catholi- 

cismo e buddhismo; romances 

* • 

históricos e literatura clás¬ 
sica. 

"Tenho feito incursões 
em quasi tudo isso, diz ella, 
mostrando os seus livros. Ade¬ 
mais confessa Louise que gos¬ 
ta de sciencias occultas. De 
dois em dois annos ella manda 
pedir o-seu horoscopo a um 
hyerophante da Inglaterra, 
pagando de cada vez 25 dolla- 
res. Mas informa: 

"Metto-o depois numa 
gaveta e o esqueço. O homem 
(Termina no fim do numero) 


‘'Ninguém jámais me amará, jamais senti¬ 
rá por mim aquillo que se chama amôr român¬ 
tico, verdadeiro. Eu faço rir a todo mundo, to 
dos gostam de mim: mas amôr? Nunca! 

"E não é culpa minha, nem de ninguém; e 
apenas uma condição. "Comprehendo, perfei¬ 
tamente, essa situação: eu, por mim, nunca 

amaria a um "clown!" 

Assim falou Louise Fazenda a um jorna¬ 
lista que foi entrevistal-a para um magazine ci- 
nematographico americano. 

"Eu fôra entrevistar Louise Fazenda, diz 
o jornalista, prompto para relatar a historia de 
um "clown". Depois de uma manhã passada 
junto á sua chaminé, voltei convencido de que, 
effectivamente, devia escrever a historia de um 
"clown", mas, sobretudo, a historia de um cora¬ 
ção que está por detraz da mascara contorcida. 

"Seguramente, em quinze annos de repor¬ 
tagem — accrescenta o narrador — nunca se 
me deparou ninguém como ella. Chronista ha 
que a tem denominado "a esphinge” e "a mu¬ 
lher mysteriosa de Hollywood", mas isso é 
porque jamais a viram elles desprovida da sua 
mascara." 

"Sob aquella sua apparencia cômica, Loui¬ 
se Fazenda, é o t y p o da Madonna, a mulher 
cheia de tristezas e de alegrias extremas A sua 
existência decorre como um lago sereno e im¬ 
perturbável. O modernismo com as suas feal¬ 
dades e insignificantes enthusiasmos, agita-se 
cm tomo, mas não a contamina. As paixões 
dos homens e das mulheres são para ella um 
panorama interessante na téla, qualquer cou¬ 
sa para ser vista com interesse moderado e 
distante." 

— Você é perfeitamente feliz? indaguei eu. 

— Feliz não, mas absolutamente contente. 

Não acrediteis que pelo facto de andar só- 
sinha, não tenha ella amigas. 

— A minha melhor amiga, declara Louise 
Fazenda, é a mulher do meu jardineiro japo- 
nez Yoshida é o seu nome. 

Tem tres filhos. Conheci-a 
ha muitos annos. Eu era ain¬ 
da creança. Entretemos lon¬ 
gas palestras. Ella diz "yes" e 
ri-se, e assim eu sei que ella 
deve comprehender o que lhe 
digo. 

A minha segunda "me¬ 
lhor amiga" é uma senhora 
que tem uma loja de armari¬ 
nho em Los Angeles. Ella co¬ 
meçou a fazer os meus cha- 
péos aquando eu estava com 
Sennett. Depois o dinhei¬ 
ro augmentou um pouco, e 
passei a comprar chapéos de 
Paris. Mas voltei a ella em se¬ 
guida e sou frequente na sua 
loja, onde conversamos, em- 
quanto ella faz chapéos. 

Outro amigo meu é um 
leiloeiro, que não sabe o meu 
nome. Pensa que sou "Miss 
Mason" e põe grande prazer 
em reservar velhos pratos, 
pinturas e coisas taes para 
mim. Si elle soubesse que sou 
do cinema, talvez si enteres- 
sasse menos por mim e mais 
em obter preços, tremendos 
por artigos inferiores. Correr 
leilões é um dos meus praze¬ 
res. Compro coisas para os 
meus conhecidos. Neste mo¬ 
mento estou arranjando peças 
de mobiliário para um "came- 
ra-man" que está construindo 
a sua casinha. 

O jornalista quiz saber o 
que pensava Louise Fazenda 
dos homens. 

— Oh! os homens vêm á 
minha casa e nós vamos jan¬ 
tar no restaurante ou vamos 
ao Cinema: Mas elles me pro¬ 
curam para falar de outras 
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DOS “CLOIIS"... 

















:v 


■ ÍT&áiiÈÊK+,'x 


mssrj 


Estamos em um pequeno porto do Atlântico, do Estado do Mame. 
Vamos encontrar na taverna local, naquella noite tempestuosa, 
Hobbs, o Furacão, commandante da escuna detres mastros "Evening 
Star”. Aguarda o resultado de uma missão a que mandara David, um 
pobre velho: elle queria despejar os moveis da pobre velha Sra. Ran- 
dall, pois queria a casa para elle. Pobre Sra. Randall ... O filho, Bob, 
partira seis annos atraz para uma viagem, e não mais voltara e ella o 
esperava sempre. Elizabeth também esperara por Bob, por dois annos, 
mas acabara acceitando a proposta de casamento do commmandante 
Hobbs. E agora estava arrependida, infeliz e maltratada, dedicando 
todo o seu amor a Jessy, a filhinha. Pobre Sra. Randall... Adore o 
choque do que lhe faziam, levaram-n’a, naquella noite, para um mun 

do melhor. , . 

Foi essa situação que Bob encontrou, no dta seguinte. Elle con¬ 
seguira salvar-se do naufrágio, cerca de cinco annos antes, ícan o 
isolado em uma ilha do Pacifico. Conseguira agora voltar para a Ame¬ 
rica. Em caminho, no vagão da estrada de ferro, onde ficara 4 dias, 
fizera amizade com Jim Weed, um “cow-boy que ia em erias P a J a 
o Éste. E os dois se tornaram muito camaradas. Jim veio a sa^r tudo 

quanto se passára, e mais que o seu companheiro queria saber e ° s 

porque fizera sua mãe morrer, e o acompanhou. Na taverna, on e 
Bob e Hobbs se encontraram, logo a morinhagem da Evening ar 


FILM COM TOM 
SANTSCHI, MA- 
RY CARR ERO- 
BERT GORDON. 


quiz se atirar ao ra¬ 
paz, mas Jim, como 
bom “cow-boy”, 

sempre armado da 
sua pistola, conteve- 
os cm respeito! 

Estava Bob re¬ 
solvido a acceitar o 

cortsclho de seu ami¬ 
go e voltar para o 
Oeste com elle, quan¬ 
do foi informado 
pelo velho David que 
o commandante Fu¬ 
racão ia levantar fer¬ 
ro essa noite levando 
um carregamento de 
contrabando, isto é, 
armas e munições 
para um bando de . 
revolucionários d e 

uma republica da 
America Central — 
e mais, que levava 
com elle a sua mu- 


(THE NIGHT 
SHIP) 


lher, por não querer que ella ficasse ali, com a v o 11 a de Bob. Isso 
fez com que o rapaz se resolvesse embarcar escondido a bordo da es¬ 
cuna, para levar a effeito um plano seu. Jim não deveria »r com elle 
mas succedeu que alta noite no porão da embarcaçao, Bob topou la 
com o seu amigo, que não queria abandonal-o naquella situaçao. 

O plano dos dois foi bem concertado. Bom làçador e munido 
de uma bôa corda, Jim começou a laçar um por um os tripulantes 
e os prendia no porão. Assim Hobbs se viu sosinho, sem poder ex¬ 
plicar aquelles desapparecimentos que iam aterrorizando os que iam 
ficando, Mas aconteceu que, querendo prevenir Bess do que se paá- 
sava, e se utilizando da pequenina Jessy para lhe levar um bilhete, o 
Furacão tudo descobriu. Então os dois tiveram de se enfrentar. 
Mais joven e mais forte, Bob domina o adversário e o prostra com 
um socco. Vae buscar Bess, para fugir com ella e a filha, em compa¬ 
nhia de Jim, quando notam que ha fogo a bordo. O infame capitão, 
querendo se vingar, jogára um phosphoro acceso ao porão. E, lá em 
baixo, havia polvora e caixas de munição! 

Mas elles conseguem fugir a tempo, nos botes salva-vidas, e 
como a escuna estava já sendo perseguida por um torpedeiro, succe¬ 
deu que foram recolhidos a bordo, assistindo de longe á tremenda 
explosão do navio! E agora, livres e sós, para Bob e Elizabeth che¬ 
garam dias de felicidade. 
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t~\ • ^«mada ni 7 PT?niFrrÃO tiver logar.. . A distancia de uma lente da téla, sendo de doze me- 

A CONSTRUCÇAO ^CAMARA DE PROJECÇ ^ Q angulo de projecç ã 0 , é de 32 gráos: de vinte e quatro me- 

LOEAWAU tros a distancia, reduz-se o angulo 17 gráos; de 36 metros ja e de 11 

C pm xmto * tata taporará o d» ta* < gta 
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fins dest^ revista - • nraticas sem Lang. ponde rigorosamente a 2,55 de pollegada, por pe. 

Daremos aqui as explicações mais praticas, sem Multiplicando a distan- 

— - -n cia proposta para a pro- 

jecção, em pés, por 2.55 
e dividindo o resultado 
obtido por 12, o resulta¬ 
do dará a altura em pés 
que as lentes podem ter 
“acima’’ do centro da té¬ 
la, sem que seja excedida 
a determinada abertura 
angular. Não sabemos se 
estará bem comprehensi- 
vel a explicação, ao nos¬ 
so parecer bem clara. As 
necessidades de augmen- 
tar até o máximo do pos- 
sivel a capacidade de as¬ 
sentos para os especta¬ 
dores, sendo que ha Ci¬ 
nemas em que ha um e 
mais andares sobre a pla- 
téa, faz com que a loca¬ 
ção das camaras de pro- 
jecção se faça, ás vezes, 
em grande altura. Desde 
que essa locação seja de¬ 
feituosa, dar-se-á a dis- 
torsão, fatalmente, e o 
(Continúa no fim do 

_*_numero) 
























MUSIGÍ) DE DlNEMÍl 

O REPERTÓRIO DO CINEMA RIAL¬ 
TO, EM NOVA YORK 

Cada anno que passa, cerca de mil novos 
numeros musicaes são addicionados ao fa¬ 
moso repertório do Rialto Theatre em New- 
York, e a collecção agora chega a vinte e 
cinco'mil numeros. Entre estes, existem 
muitos que não podem ser encontrados em 
parte alguma do paiz. Os últimos são ma- 
nuscriptos, e foram compostos especialmen¬ 
te p a r a certas passagens cinematographi- 
cas, para as quaes não havia nada musical¬ 
mente apropriado, apezar do enorme reper¬ 
tório do Rialto. 

Hugo Riesenfeld (o gerente) começou 
reunindo este repertório a nove annos, de 
conformidade com a sua idéa de compilar 
uma especial partitura para cada pellicula a 
ser apresentada no seu Cinema. Com o dese¬ 
jo de engrandecer e melhorar seu repertório, 
elle encommendou a todos os grandes esta¬ 
belecimentos musicaes, para que enviassem 
ao Rialto todas as novidades musicaes sem 
excepção. França, Inglaterra e Italia, en¬ 
viam mensalmente suas ultimas publicações. 
A musica de outros paizes está incluida no 
repertório, até a Chineza, que foi transcripta 
dos hyeroglyphos orientaes, para musica 
comprehensivel aos Occidentaes. 



a matfçtoçA SIMPLICIDADE DO CINEMA RIALTO, EM NEW YORK. 
A ORCHESTRA loM CERCA DE TRINTA E CINCO FIGURAS. 











Se alguém perguntava a sua razão para 
tão grande augmento de repertório, Riesen¬ 
feld explicava: 

“Porque nós não sabemos o que o pro- 
ximo film requer. Cada um tem as suas par¬ 
ticularidades . 

“Nós temos de olhar para as novas mu¬ 
sicas, porque estamos constantemente en¬ 
contrando cousas novas em fitas. Por exem¬ 
plo: recentemente vimos que era necessário 
addicionar uma divisão para musicas de ae- 
reoplano enrnosso repertório. Esta divisão 
contém peças qile discriptivamente approxi- 
mam-se ao ruidc*d’um aereoplano em vôo. 
Qualquer pessoa póde quasi traçar o 
progresso da civilização do secillo XX, pelo 
augmento que tem sido exemplo o nosso re¬ 
pertório musical”. Uma outra razão para 


incluir constantemente novas musica*, 
porque o publico rapidamente familianza-se 
com as velhas.” 

“Se uma audiência reconhece uma melo¬ 
dia durante a exhibição dum film, a sua at- 
tenção é distrahida da pellicula. Por isso 
nós adoptamos o systema de usar somente 
peças desconhecidas, excepto quando algu¬ 
ma musica muito popularisada augmenta o 
effeito de certas situações”. (Nota do tra- 
Hnrtor Esta é a maneira de pensar do se- 


UM ASPECTO DO ARCHIVO DO RE¬ 
PERTÓRIO DO RIALTO DE NEW 
YORK. (PHOTOGRAPHIA TIRADA 
ESPECIALMENTE PARA “CI- 
NEARTE”. 


^ New York, Julho de 1926. 

Ü RAUL DE TOLEDO GALVÃO 


A opera de Puccini, “La Boheme , tao 
popular, foi filmada com a encantadora Lil- 
lian Gish. no papel de Mimi. Pediram per- 
missão a Ricordi, firma que é propnetaria 
dos direitos da opera de Puccini, para exe¬ 
cutarem a musica durante as exhibições da 
pellicula, e a permissão foi recusada. So¬ 
mente com um direito de $400.00 (quatro- 


Agora, já dizem, que Mauritz Stiller de¬ 
sistiu da direcção de “The Temptress , en¬ 
tregando-a a Fred Niblo, não por se sentir 
doente como a principio se disse, mas, por 
ter visto a impossibilidade de se fazer com- 
prehender' pelos artistas, exceptuando, na¬ 
turalmente, a linda Greta Garbo, sua patri- 
cia. Certa vez, querendo que estrugissem ap- 
plausos em determinada scena, pôz-se a gri¬ 
tar: “Arrebentem! Arrebentem!” 

É claro que as “extras” não arreben¬ 
taram ... 

» » » 

“So this is Paris”, que Lubitsch, acaba 
de dirigir para a Warner, ha uma scena, 
aliás,- uma das principaes, passada em um 
“cabaret” famoso e de luxo nababesco. Ahi 
todas as pilastras, columnas, pés de mesa e 
de cadeiras apresentam a fôrma de pernas 
femininas. Apparecem nesta scena cerca de 
quinhentas das mais formosas "extras” 
de Hollywood. Resta saber si estas 
mil pernas apparecem como as outras, as de 
madeira. Si assim fôr, é bom não deixar as 
creanças eos vovôs assistir “So this is 
Paris”... 

K W K 

John Barrymore fez todo o possivel de 
conseguir da Warner Brothers, que lhe em¬ 
prestasse Bess Meredyth para escrever a 
continuidade do seu primeiro film para a 
United Artists Não o conseguiu, infelizmen¬ 
te, para elles. Bess, a scenarista de portentos 
como “Fogo, Cinzas e... Nada”, “A Féra 
do Mar”, “O Demonio Elegante” e muitas 
outras, é uma das mais completas scenaristas 
da Cinelandia. São delia, os scenarios de 
“Don Juar*” e “Manon Lescaut”, os dois úl¬ 
timos films que Barrymore fez para a 
Warner. 

* a* K 

H. B. Warner conta que durante a fil¬ 
magem de ‘The Temptress”, no momento 
em que um “close-up” era tirado dos seus 
pés, juntamente com os de Greta Garbo, o 
director, FreC Niblo, interrompeu a acção e 
lhe pediu para procurar um par de sapatos 
maiores do que o que trazia. 

Parece que os pés de Greta Garbo, não 
são lá muito pequenos.. . 
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ODEON: 

• "Amor dt policia” (The Maklng 
of 0’Malley). — First National. — 
Producção de 1925. — (Prog. Serra¬ 
dor) . — O primeiro film de Milton 
Sills como estrello da First National. 
Elle faz um policia, mais uma vez, que 
ama uma professora dê escola publica. 
Ha um pouquinho de romance, aventu¬ 
ras e pancadaria. Também um pequeno 
baiie á fantasia e algumas scenas para 
rir. Milton Sills, sympathico, um bom 
policia. Dorothy Mackaill faz apenas 
uma "leading-woman”- Póde ser visto. 
Argumento, Gerald Beaumont. Dire¬ 
cção, Lambert Hillyer. 

Cotação: 6 pontos. 

“ Suggestões para reclame”: — Al¬ 
gum "tie-up” com a policia local. Os 
nomes. O baile á fantasia. 

O prologo foi até vaiado pelo publico 
em duas sessões, das que se souberam. 

• " Moças Modernas” (We Moders) 
— First National — Producção de 1925 
(Serrador — A historia de uma melin¬ 
drosa londrina, com as mesmas scenas 
de sempre. Uma pequena que entra a 
cavallo num salão de baile, foge de casa, 
e vae a um baile num Zeppelin, scena 
esta que não deixa de ser original. Não 
é tão bom como os dois anteriores 
films de Colleen Moore, mas tem lá 
as suas scenas engraçadas, algumas sce¬ 
nas de Londres e o chamado jogo da 
"caça ao thesouro , \ A collisão do aero¬ 
plano com o dirigivel é bem feita e 
agrada em. parte. 

Colleen Moore, a mesma melindrosa 
de sempre. Jack Mulhall é o galã. Cari 
Miller do "Garoto”, Claude Gallingwa- 
ter e Cleve Moore, irmão de Colleen. 
tomam parte. 

Argumento, Israel Zangwill. Dire¬ 
cção, John F. Dillon. 

Cotação: 6 pontos. 

Colleen Moore, a melindrosa! Nós, as 
modernas! O baile no Zeppelin, algu¬ 
ma cousa sobre a caça ao thesouro. 

O Odeon passou o film, oTganizando 
uma “Semana portugueza”, com attra- 
cçÕes” no palco inclusive uma "tuna” 
:om uma porção de guitarras t bando¬ 
lins de todos os tamanhos, e jornaeS 
com algumas revoluções em Portugal. 

Aproveitando, parece que inaugurou a 
cumieira, pois lá estavam' as duás clás¬ 
sicas bandeiras dessas solemnidades. •. 

Vestiram-se as "indicadoras” á • moda 
do Minho, os porteiros á moda do Além- 
Tejo e prompto, um programma colos¬ 
so!... Tudo por 5 mil réis. Por muito 
custo, afastei algumas bandeiras e ar 
rançando alguns " festões”, consegui sa¬ 
ber que exhibiam um film com uma tal 
Moore que a principio pensei ser o nome 
de algum equilibrista, mas que depois 


verifiquei que se tratava da nossa Col¬ 
leen num film moderno de “jazz”! No 
primeiro dia, appareceu o publico do 
Odeon e a casa encheu- Depois... no 
fim da semana cheguei a ver tres pes¬ 
soas na platéa. 



EVA NOVAK, EM "SAY IT WITH 
BABIES”, COMEDIA PATHÉ. 

• "O Demonio” (The Scarlêt Saint) 
— First National — Producção de 15- 
11-925 — (Programma Serrador) — O 
thema é velho. 

Uma pequena que se casa forçada com 
um Barão a quem ella abandona na noi¬ 
te do casamento. 

• • 

n Sabedora, porém, de que elle soffrera 
um accidente e está quasi paralytico, 
ella volta assim mesmo sem amal-o, por 
compaixão. 

No final, o Barão faz o bello e he¬ 
roico acto de deixal-a livre para casar 
com o seu verdadeiro namorado. 

Conhecido, não é? Se não fossem as¬ 
sim todas as historias... 

Além disso, o film não tem um "tra¬ 
tamento” moderno. Limitaram-se a 
desenrolar a historia num ambiente 
muito social, explorando principalmente 
a atmosphera carnavalesca e dos prados 
de corridas. Mas sempre ha uma coi- 
sinha ou outra que agrada e uma scena 
muito bem apanhada... 

Lloyd Hughes, sympathico, mas sem 
" chance”. 

Mary Astor... fraca e ella não me 
parece muito interessante para a "mu¬ 
lher amada”. Só em "Ai, doutor” es¬ 
tava bonitinha, ao meu ver. Frank Mor¬ 
gan um bom typo. 

Boas as scenas passadas no quarto do 
hotel. 


Argumento, Gerald Beaumont Dire¬ 
cção, George Archainbaud. 

Cotação: 6 pontos. 

IMPÉRIO; 

Sally, Irene e Mary (Sally, Irene 
and Mary) — Metro-Goldwyn. — Produ¬ 
cção de 1925 (Ag. Paramount) — Um 
bello argumento que poderia ser mais 
bem aproveitado.O thema é bom, mas 
o film não satisfaz inteiramente, não se 
sabe porque. 

Aqui e ali, ha um bom detalhe e uma 
scena e outra tem o seu valor. 

O film é salpicado de diversas "tou- 
ches” de bôa direcção e de scenario que 
agradam e ha entre todo o argumento, 
que aliás tem a sua these, algumas sce¬ 
nas que agradam. E’ um estudo sobre a 
vida das coristas theatraes e feito com 
certa observação. Os typos das tres co¬ 
ristas são interessantes, agradam e são 
bem escolhidos. 

Joan Crawford está linda, Sally 
O’ Neill é interessantíssima e Constan- 
ce Bennett bem adaptada ao papel. As 
scenas do theatro, nas primeiras e ulti¬ 
mas partes, agradam muito. 

Emfim, o film em conjunto não sa¬ 
tisfaz, deixa a desejar, podia ser mais 
aproveitado, mas ha, espalhadas, varias 
scenas que agradam muito e mesmo 
têm o seu valor. 

Agradará em parte ao conhecedor da 
moderna arte cinematographica, mas 
não satisfará talvez aos que vão atraz 
de uma boa historia. 

Edmund Goulding que já brilhou n’"0 
Filho das Selvas”, e que em "Paris” 
de Charles dizem ter feito boa direcção, 
apresentou um bom trabalho de mega-r 
phone. William Haines toma pàrte 
Das tres historias, a melhor, a mais bel- 
la e valiosa é a de Irene, Joan Crawford. 
Cotação: 7 pontos. 

"Suggestões para reclame” — Apre^ 
sentação do trio principal. A vida das 
coristas. As noites e as "farras” de 
Broadway. Uma scena de uma grande 
revista! O romance, a tragédia, as emo¬ 
ções, a comedia, as sensações e as bel- 
lezas de Broadway. 

GLORTA: 

"O ladrão de Bagdad” (The Thief of 
Bagdad) — United Artists — Produ¬ 
cção de 1924 — Estava eu um dia em 
pé na porta do escriptorio de " Cinearte” 
á espera do Léo, o unico gerente a 
quem dou os meus "vales”, a meditar 
sobre o nosso meio cinematographíco, 
cujas acontecimentos tantas vezes an¬ 
tevemos sem nenhum cristal magico- .. 
quando appareceu um rapaz alto, pare¬ 
cido com o Charles Post, com um cha¬ 
peuzinho dt palha cubano e a chupar 
"chewinggun” ou " bala de mascar” nos 
letreiros do velho Cunha. 
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PUBLICIDADE? RADIO SOCIEDADE 


A PALAVRA FALADA 
TEM O MAIOR PO¬ 

DER DE CONVICÇÃO 
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Anminciae o vosso producio na Radio Sociedade, que o tornará conhecido pelo Brasil todo 
Secção de publicidade: A. DE QUEIROZ RUA DO ROSÁRIO, 160 O" andart 
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Não sei ainda qual foi o tapete ma¬ 
gico que o trouxe, mas era Don En¬ 
rique Baez, cujo cartão de visita entre¬ 
gue com a reverencia de um Zorro, cre¬ 
denciava-o como representante da Uni¬ 
ted Artists no Brasil! Tinha desembar¬ 
cado nesse dia e procurava a direcção de 
‘Cinearte”, era a primeira cousa que fa¬ 
zia no Rio. United Artists! A tão so¬ 
nhada e discutida producção que só pa¬ 
recia existir nos “ contos” de um mi¬ 
lhão e um dollars •.. Seria alguma ma¬ 
gica? United Aritsts! Que Allah esteja 

comvosco! 

Espero que a producção não seja ape¬ 
nas o “Papasito pernilongo” ... annun- 
ciado mil e uma vezes pelo Natalini... 
Que não venham edições contratypadas 
especialmente para o Central, mesmo que 
“O Pirata de Bagdad” complete o pro- 
gramma! - Que não se repita aquella 
riste temporada no Rialto que nos dei- 
u na rua dos sonhos... porque um 
lebre "cayallo branco”, sem azas, le¬ 
vou todo o restante da producção... 

O Cinema Gloria fez a sua temporada 
theatral por falta de fitas e de boa re¬ 
clame, voltou, como sempre prevíamos, 
a correr as fitas de celluloidc no seu 
apparelho, porque os artistas das latas 
de goiabada sao mais interessantes.*. 

A apresentação foi sensacional. 

Viam-se tapetes nas paredes, nos te- 
ctos, nas escadas, na calçada, até na rua. 

Havia tantos “ladrões” (de Bagdad, 
quero dizer!) que o Gloria já parecia a 

caverna do Alibá-bá! 

As “ushers” estavam todas fantasia¬ 
das e na porta, dois pagens negros que 
no terceiro dia desappareceram. Uns 
dizem que foi por causa do frio reinan¬ 
te, mas as más íinguas affirmam que 
elles estavam amedontrando as pessoas 
que chegavam. 

E assim, com preces e Allah e a “Don 
E”, Baez foi apresentado o primeiro 
film da nova temporada da United Ar- 

, . -V • V.l 

tists. 

“O Ladrão de Bagdad” é um desses 
films de grande escala, de grande es¬ 
pectáculo. É uma historia “a la” Schere- 
zade com a philosophia oriental de que 
tudo póde ser roubado, menos a felici¬ 
dade. Que a conquistemos! 

E pelo que pârece, a solução do pro¬ 
blema é arranjar um tapete que nos leve 
á lua •.. 

O argumento, aliás, é apenas um mo¬ 
tivo para uma série de scenas de “ocular 
appeal”. 

E’ um argumento relativamente fraco, 
um argumento que riao chega a tocar o 
coração. 

No fundo é mais uma vez a historia 
de um ladrão regenerado pelo amor. Um 
simples conselho de se tornar principe 
para quem queira conquistar uma prin- 
ceza *.. 

Em conjuncto, acho que o film ainda 
podia ser melhor aproveitado, que o ele¬ 
mento romântico, quasi nullo, sem ef- 
feito, podia ser mais sensacional. E dis¬ 
so culpo directamente ao director. O 
leitor sorrirá, mas o facto é que o film 
não tem o que se diz “direcção” pro¬ 


priamente dita e mais adiante esplicarei 
o motivo. 

Também não tem aquelle aspecto con¬ 
vincente dos films allemães deste genero 
em que elles são também especialistas, 
se bem que não comprehendam o effeito 
que fazem as cousas vistosas... e não 
concebam que exista uma machina que 



RICHARD DIX E LOIS WILSON, 
EM “THE VANISHING AMERI¬ 
CAN”, DA PARAMOUNT. 


marca o numero de entradas dum Ci¬ 
nema ... , 

Quanto ao resto, acho, o film admi¬ 
rável, extraordinário, sem confronto, de 
grtmde effeito, inédito em vários pontos, 
um dos mais lindos trabalhos artistico^ 
como sómente Douglas talvez, com a 
sua visão, independencia, audacia, imagi¬ 
nação e seu “showmanship” poderia 
executar, mas assim mesmo, como já dis¬ 
se, acho que ainda poderia ser melhor, 
sob qualquer ponto de vista, já limitan¬ 
do a linha do horizonte das probabili- 

dades. . . , 

Acho o film majestoso, uma visão de 

belleza, encanto e deslumbramento. Ar¬ 
tístico, magnificente, emocionante, ex¬ 
pressivo, opulentamente montado, mas 
acho que o film requeria mais alma, 
mais sonho e mais romance. A monta¬ 
gem é formidável e como raramente se 
vê na téla. Além disso, a maior parte, e 
real e não pintada em vidros e organi¬ 
zada com miniaturas. 

O film começa muito simplesmente, 
explorando a historia de um ladrão em 
Bagdad, que rouba com o cynismo de 
Priscilla Dean em “ Fóra da lei” e a 
habilidade de Ravmond Griffith em 
“Pelos caminhos do Paraizo”. 

Nas primeiras partes, faz o espectadoi 
achar-se mal accommodado... 


Parte do publico foi de opinião de 
que é um film para creanças. 

Não ha duvida de que, para assis- 
til-o, é preciso ir com a ingenuidade e 
os olhos de uma creança. 

Não se trata de um film real e hu¬ 
mano. 

Von Strohein, depois de o ter visto, de¬ 
via ter dado, com certeza, uma panca¬ 
dinha na barriga de Fairbanks e ter sa- 
hido a correr, com o dedo na bocca, a 
sorrir e a olhol-o de vez em quando... 

Não haviam de querer, por exemplo, 
que Douglas fosse para a prisão, numa 
“viuva alegre” e lá encontrar o Dick 
Sutherland a fazer caras feias. Ou que 
a sua fuga fosse no aeroplano do Edú 
Chaves. O genero do film é aquelle e 
no qual temos visto muitos outros que 
nem ás creanças interessam... 

Aliás, sou de opinião que as séries e 
os “cow-boys” agradam mais ao pu¬ 
blico miudo. 

Hoje, o Juquinha e o Chiquinho se 
interessam mais pela sorte de Joe Bo- 
nomo no final de um episodio ou pela 
cara de villão que na ultima scena vae 
apanhar do Art Acord ou de Fred 
Thompson. Se acham que a maça ma¬ 
gica, o tapete voador, o capote invisível, 
o cavallo-areoplano e o clássico dragão 
ainda farão os meninos se comportarem 
bem para papae leval-os a vêr, no do¬ 
mingo, o film é ainda extraordinário sob 
este ponto de vista. 

Considerando-o um film infantil, não 
ha duvida de que elle é muito superior 
a “Peter-Pan” ou ao “João Narigão”. 

Entretanto, elle tem a sua dose para . 
adultos -.. 

A jornada de Douglas Fairbanks para 
conseguir a caixa com o posinho encan¬ 
tado é talvez mais divertido do que o 
usado por William Mong em “ Um 
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CINEARTE 


Directores: MARIO BEHRING t 
A. A. GONZAGA 

Gerente: LÊO OSORIO 


Assinaturas — Brasil: 1 anno, 48$; 

6 mezes, 25$. — Estrangeiro: 

1 anno, 7.8$; 6 mezes, 40$. 

As assignaturas começam sempre 
no dia 1 do mez em que forem to¬ 
madas e serão . acceitas annual ou 
semestfalmente 7 Toda a correspon¬ 
dência, como toda a remessa de di¬ 
nheiro, (que póde ser feita por vale 
postal ou catta registrada com va¬ 
lor declarado), deve ser dirigida á 
Sociedade Anonyma O MALHO. 
— Rua do Ouvidor, 164. Endereço 
telegíaphico: O MALHO — Rio, 
Tekphon es: Gerencia: Norte, 5.402; 
Efxriptorio: Norte, 5818. Ànnuncios: 

S orte, 6.131. Officinas: ViUa, 6*247. 

uccursal em S. Paulo dirigida por 
, l Gastão Moreira. — Rua Epitacio 
Pessoa, 20-A. — Tel. Cidade, 1203. 
Caixa Postal, Q. 
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Yankee na Corte do Rei Arthur", é o dirigiu. E Douglas muitas vezes lhe to- 
trecho mais importante do film. mou o megaphonc das mãos. 

A caverna das chammas, o mar tem- Ha ainda muito o que se dizer sobre 
pestuoso, o polvo e por fim a scena do o film, mas isto seria roubar o precioso 

dragão em que Douglas ‘‘banca" o Sie- espaço de “Cinearte”. Douglas reuniu 

gfried, formam scenas notáveis. Igual- um grande elemento technico e um nu¬ 
mente a aventura dos seus rivaes. Um mero regular de bons artistas. Elton 

á procura da maça magica e o outro, o Thomas foi o autor do argumento. Os 

principe indú, a arrebatar 1 o crystal ma- effeitos mechanicos estiveram ao cargo 

gico que era a pupila de um idolo, sce- de Hampton Del Ruth, das Sunshines... 

na esta extraordinariamente majestosa. William Menzies foi o director artis- 

E em tudo içso, ha um aspecto bem tico, A. Edeson foi um bom operador, 

considerável de arte, se bem que estes Dr. Arthur Woods serviu de “ Research 

trechos são justamente os que ainda po- Director" e Edward Knoblock, o autor 

diam ser mais bem feitos. de “Kismet", de principal consultante. 

Depois, a parte magica é outra que Se não produziu cousa melhor foi 

interessa e agrada também aos adultos. porque não foi feliz; mas Raoul Walsh 

Ha alugns “trues" fáceis e que ve- teve a sua culpa, 

mos desde que Contran fez o “ Caixei- E’ verdade que naturalmente Douglas 
ro viajante" para a velha Éclair, mas a não o deixou á vontade, mas elle mes- 

maior parte delles é verdadeiramente no- mo não era director adaptavel ao gene- 

tavel. A mais simples magica do film ro. O film fez successo, mas não sei se 

faz a scena da travessia do mar verme- agradou ou deixou o publico no mundo 

lho dos “Dez mandamentos" parecer um da lua, levado pelo bilhete de entrada, 

destes mágicos do Central-.. que era um tapetezinho de cinco mil 

Douglas Fairbanks, nas primeiras par- réis. 
tes, apparece não como um macaco Devia ter passado durante mil e uma 
numa loja de louças, mas como um noites, mas mesmo nos dias que “cor- 

Douglas mesmo numa destas casas de reu", foi um tanto forçado no final 

objectos raros e orientaes, a pular por Achei pequena a téla do Gloria e a 

uma porção de vasos e esta é a unica projecção, pelo menos na noite em que 

occasião em que faz lembrar os seus ve- fui, não me pareceu muito boa... ne- 

lhos e bons tempos... Está perdido en- cessitava assim de um projector de Ala- 

tre as grandes montagens. dim ou de qualquer outra luz maravi- . 

Eu preferia vel-o dez vezes em “ Mar- lhosa ... 
ca do Zorro" ou mesmo vinte vezes no Mas o caso é que ninguém deve per- 
“Verdadeiro americano”, mas em “La- der o film. 

drão de Bagdad" não se vae aprecial-o Se tem vergonha de vel-o, leva uma 
e sim ao film em seu conjuncto. En- creança para disfarçar, mas vá ver o 
tretanto, foi tão longa a sua ausência, film. Cotação: 9 pontos. 

durante tantos annos ficamos privados • “ Cobra" (Cobra) _ Ritz-Carlton 

do seu sorriso communicativo, que ao ■— Paramount — Porducção de 1925. 

vel-o, tem-se vontade de entrar no pan- Dizem que no palco foi um grande 
no como Buster Keaton, e comprimen- successo, mas para film a peça de Mar- 

tal-o: — Como vae, Douglas?! tin Brown não tem material sufficiente. 

Raoul Walsh foi simplesmente um di- Ultimamente tem augmentado cada 

rector por formalidade, um d rector por- vez mais, o numero de argumentos es- 

que tinha que haver um director, o ho- criptos especialmente para Cinema e isso 

mem que simplesmente reuniu os artis- é uma evolução natural devido á fórma 

tas nos “sets", como estava indicado no própria que vem adquirindo a Arte Se- 

scenario. Foi espectro de director, não tima. “Cobra” é um drama social, com 

Scena do film francez FEU MATHIAS PASCAL, cujas montagens são de Al¬ 
berto Cavalcanti. 



um pouquinho de suspensão e um “bad 
end". R. Valentino sc apresenta como 
um typo conquistador a principio e de¬ 
pois se torna um sentimental e faz-se 
uma victima do amor para penalizar os 
seus admiradores. 

Sob este ultimo aspecto, Velentino e 
o argumento deviam ser mais bem apro¬ 
veitados, mas falta sentimento e dire¬ 
cção mais apropriada. Nunca vi Valen¬ 
tino num film tão italiano. 

E desta vez elle não se casa .. pa¬ 
rece que Ricardo Cortez com os seus 
papeis infelizes lhe estava fazendo con¬ 
corrência. Já se sabe, Nita Naldi está 
presente e Gertude Olmstead é a “pri¬ 
meira mulher amada"... Casson Fergu- 
son tem um papel saliente e Eileen Per- 
cy e Claire de Lorez tomam parte, É 
boa aquella visão sobre o pae. Valentino 
neste film está modesto, simples, como 
que implorando a sympathia do publico. 

As suas admiradoras gostarão? 

Cotação: 6 pontos. 

• “A vida é uma comedia" (Time, 
The Comedian) — Metro-Goldwyn — 
Producção de 1925 (Ag. Paramount). 

Um film fraco e até cacete, exploran¬ 
do um velho thema de dramalhão. Ar¬ 
tistas trabalhando mal e falta de dire¬ 
cção. A unica cousa interessante e até 
de valor que tem o film, são uma sce¬ 
nas de "trick" de photographia em que 
Theodore Kosloff apparece no papel de 
“Tempo" com extraordinária mimica. 
Lew Cody, Mae Bush, sem ficar velha 
depois de vinte annos e Gertrude Olms¬ 
tead, perdem o seu tempo. Mas se o lei¬ 
tor é admirador de algum dos artistas.. 

Cotação: 5 pontos. 

CENTRAL: 

“ Valente como as armas" (The 
Windjammer). — Rayart. — (Dia¬ 
mond Prog.). — No genero, a direcção 
e a interpretação deixam a desejar. Na 
mão de Harrv Pollard ou “Chuck" 
Reisner, o film seria outro •.. 

Billy Sullivan, que tanta gente admi¬ 
rou em muitos films do mesmo genero, 
para a Universal, trabalha mal nesta 
fita. Thelma Hill é uma pequena muito 
engraçadinha, e parece ser o unico 
ponto interessante de todo o film. Billy 
Franey, não tem muita graça desta vez. 

Cotação: 4 pontos. 

• “Ao Sul do Equador" (South to 
Equador). — Bud Barsky Prod. — 
(Diamond Prog.). — Um film com- 
mum, regular. O enredo, se bem que 
já muito visto, não é dos peiores, mas, 
sem nenhum ponto de grande interesse. 
O film serve para apresentar, mais uma 
vez, Kenneth Mc. Donald, um artista 
novo para nós, e que é mais um heroe 
do muque. Film popular. Os artistas 
que o coadjuvam neste trabalho são: 
David Torrence, Geno Corrado, Marga- 
ret Cloud, Harry Northrup e o preto 
Martin Turner. Esperemos outros films 
de Kenneth Mac. Donald, melhores. 

Direcção de Wm. Craft. 

Cotação: 5 pontos. 

“Suggestões para reclame": — Você 
é fatalista? Veja “Ao Sul do Equador". 
Apresentação de Kenneth. 

• “Assembléa Aguerrida”. (The 

Fighting Cub). — Truart. — Produ¬ 
cção de 9, 8, 925 — Brasil & Ameri¬ 

ca). Uma fitinha regular. E* uma 
historia acceitàvel, de um rapazinho po¬ 
bre que se faz repórter e este rapazinho 
é Wesley Barry. 

O seu desempenho é bom. São bôas 
as scenas das observações que lhe faz 
sua mãe, Mary Carr. George Fawcett. 








vando-a cm refem, obterem a iiDcraaae 
do Veloz. Nesse dia, Alice resolvera ir 
passear com Jilly e levou-a da casa de 
Tom, deixando um bilhete com um avi¬ 
so. A esse tempo, por castigo, Tom ti¬ 
nha sido dispensado do serviço policial 
por alguns dias por abandono de posto* 
Andava elle triste pelas ruas da cidade 
quando pensou em voltar a casa para 
acalmar o seu desgosto com os carinhos 
de Jilly. Encontrou ali o bilhete que lhe 
deixara Alice. Dahi a pouco o cachorri¬ 
nho de Jilly entrava em sua casa com 
um lenço no pescoço onde se lia escri- 
pta a mais terrível das revelações: Alice 
estava prisioneira dos ladrões que eram 
chefiados por um seu antigo namorado, 
Baxter Barton, que com ella pretende¬ 
ra casar. Alice dizia a Tom o logar em 
que se encontrava. Rapidamente Tom 
pôz o chefe de policia ao conhecimento 


perfeito. Bom elenco. Stuart Holmes, 
Mildred Harris, Pat O Malley e Walter 
Long também tomam parte. 

A orchestra do Central continua uma 

calamidade. 

Quando é que a gerencia vê que 
aquella casa, bem tratada e com uma 
reforma, ainda será um “money-ma- 
ker”? Direcção de Paul Hurst. 

Cotação: 6 pontos. 

e “Nos vae vens da vida” (On The 
Go) — Action — Weis Bros — Pro- 
ducção de 5-4-925 (Matarazzo). . 

A estréa de Buffalo Bil Jr. em nos¬ 
sas télas. 

Achei-o sympathico e simples. Agrada. 

O film, no genero, não é mau. O argu¬ 
mento é simples, com vários trechos in¬ 
teressantes. Direcção e interpretação ac- 
ccitaveis. Thelma Foster é interessante 
e tem certa naturalidade. Nelson Mac 
Dowell, faz rir no papel do clássico 
agente funerário. Agradará aos aprecia¬ 
dores do genero. Argumento, Frank L. 
Ingram* Direcção, Richard Thorpe. 
Não confundir com o film do mesmo ti¬ 
tulo, com Hoot Gibson, ha pouco ex- 
hibido. Cotação: 5 pontos. 

PARISIENSE: 

“O homem do Tilburv” (The Man 
on The Box) — Warner Bros — Pro- 
ducção de 11-10-925 (Matarazzo). 

Ainda é bem recente o numero de 
“Cinearte” que deu a opinião do nosso 
companheiro O. M. sobre este film 
quando passou em São Paulo e eu só te¬ 
nho que confirmal-o, sem ter onde ti¬ 
rar nem pôr. 

Aliás, foi em que se baseou toda a re¬ 
clame do Parisiense e em todos os jor- 
naes e transcrevendo a opinião integral- 
mente nos programmas. 

E* f de facto, uma esplendida comedia, 
umas das melhores apresentadas neste 
arno. E note-se. Não é do chamado ge¬ 
nero “fino”. Ha bastante “slapstick”, 
mas também uma série de situações 
muito bem apanhadas. Uma comedia- 
farça das melhores. Syd Chaplyn brilha 
em toda linha, com a sua comicidade na¬ 
tural, a sua pantomima e sua habilidade 
em “travesti”. Bôa coadjuvação, salien¬ 
tando-se • David Butler. Não percam 
esta comedia. Adaptação de uma novel- 
la de Harold McGrath. Direcção de 
“Chuck” Reisner, o veterano dos “gag- 
men”. Cotação: 8 pontos. 

“Suggestões para reclame” — O va¬ 
lor da comedia. Podem prometter gar- 


O chefe dos bandidos não gosta, 
quando sabe que Bill tem um alliado e 
alveja um dos empregados da fazenda, 
attribuindo a culpa a Jack McCabe. O 
fazendeiro indigna-se e começa a suspei¬ 
tar do rapaz, que se retira. Shasta vae 
procural-o, encontra-o e verbera-lhe a 
conducta, exasperando-se ainda mais, 
quando sabe que também elle é um dos 
fiscaes do governo. Jack agarra-a, enca- 
ra-a e diz-lhe que não o devia offender, 
pois elle procurava salvar os bens de 
Bill e evitar que elle continuasse a fazer 
asneiras, sustentando uma luta desegual 
com as autoridades. Não era só. Shasta 
precisava saber que o pae delia estava 
sendo roubado por uns patifes, que pre¬ 
tendia chamar a contas. 

Depois de varias peripécias interessan- 


DE PEITO A PEITO 

(MY OWN PAL) 

Film da Fox, com Tom Mix, Olive 
Borden, Thomas Santschi, Trixie 
Marshall, Bardson Bard e Helen 


da terrível situaçao e correu para sal¬ 
var Jilly, bem como a Alice, por quem 
sentia a mais sincera e ardente das pai¬ 
xões. Foi uma luta tremenda, mas o 
valor, a astúcia, e coragem desmedida 
de Tom, levaram de vencida os temidos 
gatunos, que elle conseguiu entregar á 
justiça um por um. O prêmio de sua va¬ 
lentia foi o coração de Alice e a felici¬ 
dade sem limites. 


Os príncipes do Cinema, 
no exilio 

(FIM) 


RIN-TIN-TIN, JANTANDO COM 
JANE WINTON E LEE DUNCAN, 
SEU PROPRIETÁRIO. 

tes, McCabe enfrenta os audazes dela- 
pidadores da fortuna de Bill. No com¬ 
bate, succumbem vários delles. Quando 
Jack procura Shasta, sabe que ella se di¬ 
rigiu para a cabana do chefe dos bandi- 
íirtc nrMendendo caDtural-o • Corre em 


pejaram para a terra que lnes toi Derço 
toda sujeira do vocabulário que apren¬ 
deram, certamente, em viagem* Elles se 
adaptaram com grande facilidade á psy- 
chica americana e, vos allemães, esta¬ 
mos certos, desejam-lhes toda sorte de 
venturas na industria cinematographica 
americana. Temos que ser condescen¬ 
dentes para com typos desta ordem, ^e 
por isto, os aconselhamos a que não 
pensem nunca em voltar ás suas posi- 
ções perdidas na Europa. Não será, 
certamente, difficil tal cousa, pois, pelo 
andar das cousas, não está muito longe 
a data em que o film americano começa¬ 
rá a enervar as creaturas mais sãs. 

Verdade é que os europeus, não mos¬ 
traram grande caracter nesta idiosincra- 
cia de procurar sempre o estrangeiro, 
mas não faltará opportunidade para que 


DE PEITO A PEITO 


Querer é poder 

(FIM) 

Conhecendo o incidente que havia en¬ 
tre o governo federal e o fazendeiro, 
uma quadrilha de ladrões, dirigida por 
um tal Whitey Durk ià tratando de lim¬ 
par o scampos de Bill, que, não descon¬ 
fiando da cousa, ia attribuindo ás auto¬ 
ridades o facto. 


lhe queriam pregar e samu, mas nau 
conseguiu obstar que o mal já tivesse 
sido praticado. Na sua ausência, os la¬ 
drões assaltaram o Banco e roubaram o 
que quizeram. 

Mas um outro terrível plano tinham 
em mente os malfeitores: o de raptar a 
filha do chefe de policia para, conser- 
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Cinearte 


O leque de Lady Mar- 
• garida 

(FIM) 

eis que Mrs. Erlynne sae do seu es¬ 
conderijo e explica que fôra ella 
que o trouxera, por engano. E, com a 
maior serenidade assume o papel de 
amante de Darlington. 

Lord Windermere tem uma decepção 
misturada de desgosto e pena; aquella 
senhora que elle suppunha a virtude em 
pessoa é, sabe-o elle, desde o começo, a 
mãe de sua mulher. Vinte annos atraz 
abandonara o lar e a filha pequenina e 
partira para o continente. Esta, creada 
por uma tia, suppõe-se orphâ também 
de mãe. 

Lord Windermere arrependido do 
muito que fizera por sua sogra, resolve- 
se desinteressar-se delia inteiramente. É 
facil, porém, a Lord Augustus, cégo de • 
amôr, encontrar uma explicação para 
tudo aquillo. Elle desposará, “quand 
mêmc” Mrs. Erlynne, protegida, além 
do mais, pela gratidão de Lady Marga¬ 
rida e duplamente feliz por ter salvo a 
sua filha e reconstituidp a sua existên¬ 
cia, como a Lady Augustus que passa¬ 
rá a ser 


O LEQUE DE LADY MAR¬ 
GARIDA 

(LADY WINDERMERE’S 
FAN) 

Film da Warner Bros 

Lady Margarida May Mac Avoy 
Lord Darlington Ronald Colman 
Mrs. Erlynne.. Irene Rich 
Lord Winder¬ 
mere. Bert Lytell' 

Lord Augustus. Edward Martindell 

Duqueza. Belle Bennett 

Duqueza. Helen Dunbar 


“O FALCÃO NEGRO” 

(FIM) . 

tro não viu com bôa cara. Dias depois, 
tendo effectuado um grande roube de 
joias, Bertie pensou estar em condições 
de poder sustentar uma esposa, e foi ter 
com o “ Reverendo” para que lançasse 
as bênçãos matrimoniaes sobre elle e a 
sua adorada Fifi. Quando o rapaz che¬ 
gara para a ceremonia, trazendo a sua 
noiva, eis que o “Reverendo”, para sur¬ 
presa sua, começa a exprobar-lhe o pro¬ 
cedimento e a descobrir-lhes os crimes, 
cousa, aliás, que o espantou, pois, na 
sua maior parte, esses factos eram só¬ 
mente conhecidos delle proprio, Bertie, 
ou do “Falcão Negro”. Mas devia ser 
por despeito ou ciume que o irmão do 
“Reverendo” descobrira a este a sua 
“fé de officio”, só para evitar o casa¬ 
mento. Bertie, em vista disso, confes¬ 
sou, sim, que tinha levado vida errada, 
mas que de agora por deante estava dis¬ 
posto a regenerar-se, para que a sua 
Fifi não se envergonhasse de o ter por 
esposo. A isto o “Reverendo” respon¬ 
deu que então fosse devolver a seus do¬ 


nos tudo que havia roubado, e que de¬ 
pois voltasse a elle, que còm gosto os. 
casaria. Áquelle mesmo dia, á noite, em- 
quanto Bertie arranjava os planos para 
a devolução das joias roubadas, um 
agente de policia, á procura deste, en¬ 
tra-lhe no quarto disposto a prendel-o. 
Bertie, porém, ia a se escapar pela ja- 
nella, quando, de um recanto mysterio- 
so, e sem se saber quem, disparam um 
tiro certeiro sobre o agente, matando-o 
ali mesmo. Espalhada a noticia, foi o 
crime imputado a Bertie, que, como jul¬ 
gava a policia, teve de matar o seu per¬ 
seguidor, para poder escapar-se. Entre- 



RICHARD BARTHELMESS E MA- 
DGE EVANS, EM “CLASSMATES”, 
DA FIRST 


tanto, escondido nos aposentos de Fifi, 
cente em tudo aquillo — que o autor do 
Bertie confessava-lhe que estava inno- 
assassinato devia ser algum inimigo seu, 
interessado em arruinar-lhe a vida para 
sempre. Temendo pela pouca seguran¬ 
ça do seu namorado, que de um momen¬ 
to para outro podia ser descoberto em 
seu quarto, Fifi foi implorar ao “Reve¬ 
rendo” que a auxiliasse a burlar as ten¬ 
tativas policiaes para prender o seu ama¬ 
do . O sempre bondoso “ Reverendo” 
promptamente preparou um esconderi¬ 
jo por baixo do soalho da casa, para 
onde, á noite, Fifi conduziu o seu esti¬ 
mado Bertie. Durante esse tempo, 
“Polly”, a despresada esposa do “Fal¬ 
cão Negro”, andava a se roer de ciúmes 
por vêr que o antigo marido, a quem 
ainda amava, prestava grandes atten- 
ções á sua collega de palco Fifi, e sa- 
bia-o capaz de a disputar ás pretensões 
matrimoniaes de Bertie, caso o quizes- 
se. Para indispor o espirito de Bertie 
contra a namorada, o “Reverendo” cos¬ 
tumava ir ter com elle, no seu esconde¬ 
rijo do porão da casa, e dizer-lhe que 
emquanto elle ali estava a soffrer, ella, 
a sua Fifi, lá estava ás beijocas e abra¬ 


ços com o maldito do seu irmão, e para 
melhor reforçar a sua historia, subia, 
transformava-se no “Falcão Negro”, e 
começava a falar como si fosse o- outro, 


O FALCÃO NEGRO 


(THE BLACK BIRD) 

Film da Metro-Goldwyn-Mayer 

O “Falcão Negro” 
o “Reverendo”.. Lon Chaney 
Bertie “Londrino”Owen Moore 
Fifi “ Belleza”i... Renée Adorée 

Pollyana.Doris Lloyd 

O “Sombra”.Andy MacLennan 

Jimmy “Red”.William Weston 


e a dizer que só á Fifi é que amava, 
tudo isto de maneira a ser ouvido por 
Bertie, que assim ficava dando credito á 
historia. Ora, desta fôrma ia o “Reve¬ 
rendo” diabolicamente representando os 
dois papeis e pouco a pouco captando 
as sympathias da mulher que, como o 
“Falcão Negro”, tanto amava. Fóra da 
casa, entretanto, corriam boatos de que 
o irmão do “Reverendo” ia ser preso 
para averiguações policiaes, e “Polly”, 
a sua ex-esposa, sempre apaixonada por 
elle, correu á residência do mysterioso 
personagem para avisal-o que se devia 
esconder A policia, porém, seguia-a de 
perto. Ao chegar, a mulher teve tempo 
apenas para explicar a sua missão, e o 
“Falcão”, como costumava fazer, met- 
teu-se pelo quarto, a imitar que fugia, 
para depois transformar^e no “Reve¬ 
rendo” e, com suas santorrices, escapar 
á argúcia dos mantenedores da ordem. 
Desta vez, porém, quando se contorcia 
para deslocar o corpo naquella deformi¬ 
dade artificiosa que o convertia em alei¬ 
jado, succedeu, por cartigo, cahir o mi¬ 
serável, fracturando, effectivamente, a 
espinha dorsal. Em dores terriveis, 
“ Polly” o colhera do s p 1 o, e sempre 
pensando tratar-se do “Reverendo” que¬ 
ria chamar um medico. Mas o homem 
lhe rogava que não — que assim, ex¬ 
plicava, o doutor descobriria que a sua 
fractura da espinha era recente, e que 
elle, o supposto aleijado* o “Reveren¬ 
do” dos pobres, outro, não era que o 
proprio “Falcão Negro”! Mas isto nâó 
revelou a mulher á policia. Á entrada 
dos guardas, “Polly” apontou-lhes a ja- 
nella por onde, dizia, se escapára o 
“Falcão Negro”, emquanto ali na cama, 
expiando os seus crimes, morria o 
mysterioso personàgem cuja dualidade 
de vida ninguém nunca suspeitára... 


A GRANDE DAMA 


(FIM) 

— Ainda não querida... Por em¬ 
quanto o meu pae de nadâ sabe... 

Mas, batem á porta, o que os faz se 
separarem, mas não tão depressa, que 
não fossem vistos nessa posição, por um 
senhor que os olhava, tão espantado 
quanto colérico. Polly procurou conter 
as pulsações do seu coração, murmu¬ 
rando : 

























Aquelle que antes jogara ao rosto delia 
a taça de “ChampagnC”, tendo implica¬ 
do com outro freguez da casa, arrancá- 
ra a sua pistola. Então, o joven amigo 
procurára arrancar-lhe a arma, mas re¬ 
cebera um socco sob o queixo e cahira. 
Nesse momento a arma explodira-.. 
Ouviu-se um grito, e o outro soldado 
cahira. A bala lhe atravessára o coração. 

A sympathia que a attrahia para o jo¬ 
ven soldado, fez com que Polly corresse 
para elle e o amparasse. Procurando 


ideaes de minha mae, uma gianuc cu •• 
ma... Comprehende que filho de uma 
“lady”, um “gentleman” que sou, não 
posso acceitar... 

Mas, cohvenceram-n'o. E, Polly, os 
olhos rasos de lagrimas, dizia ao senhor 
Wendover: 

— Vê que grande caracter tem o meu 
filho|. -. Mas, eu não lhe direi nunca 

a verdade... ^ 

— E por que não?.-. Nao compre¬ 
hende que elle é um " gentleman^ . por 
ser na verdade o filho de uma Gran¬ 
de dama”?... 


Nem mais um aouar siquer, ouviu r 
Entretanto, como tudo passára de¬ 
pressa.-. O marido se conformara. Es¬ 
tava apaixonado. Foram fazer a sua via¬ 
gem de núpcias. A lua de mel passa¬ 
ram em Monte Cario. Mas, bem de¬ 
pressa Leonard se cansára delia. Senta¬ 
da, agora, ali, naquelle Café-Cabaret, ao 
lado do Sr. Wendover, ella se lembra¬ 
va como um dia tivera de ir á casa da 
“outra”, uma “lady” 

Seguiram-se mezes que foram verda¬ 
deiros pesadellos intermináveis. Nem 
mesmo sabia como fôra ter ao Havre. 
Apenas se lembrava que, doente e com 
fome se arrastava pelas ruas. Era noi¬ 
te. Vira uma lanterna dependurada em 
uma porta e entrára. Pedira uma chica- 
ra de chá e as moças que serviam riram- 
se delia. Levantou-se cambaleante... 
mas, cahiu logo após. Foi, então, que 
Mme. Blanche, a dona do “cabaret”, 
correra para ella, apiedada. E foi assim, 
que ella ficou ali tendo cm Mme. Blan¬ 
che uma amiga, e quando mais tarde 
lhe nascera o filhinho, ella continuara a 
ser a amiga de sempre. Seis mezes de¬ 
pois Polly começára a trabalhar para 
ganhar a vida e a de seu filhinho. 

Uma noite acabára de cantar, quando 
viu surgir no “cabaret” a figura do ve¬ 
lho St. Aubyns. E elle seccamente ex- 
plicára. Vinha buscar o neto, pois, que 
o filho morrera, e ella não podia susten¬ 
tar um St. Aubyns. Em vão Polly sup- 
plicou. Um meirinho acompanhava o 
lord inglez. Então a desgraçada creatu- 
ra subira aos seus aposentos, a buscar o 
filhinho. Lá cncontrára, com Madame 
Blanche, o reverendo Sr. Cáirns e sua 
esnosa aue tinham ido visital-a, e ao 


A GRANDE DAMA 


(THE LADY) 

Film da First National, (Program- 
ma Serrador), que foi exhibido no 
Odeon, com a interpretação de Nor¬ 
ma Talmadge, Wallace MacDonald, 
Brandon Hurst, Ali Goulding, Emi- 
ly Fitzroy, George Hackathome e 
Walter Long. 


5ÜS 


MAE BUSH E PAT ümallm, 
EM “THE PERCH OF THE DE- 
VIL”, DA UNIVERSAL. 

vêr si estava ferido, viu no seu pulso a 
medalha de reconhecimento para o caso 
de morte em campo de batalha, 
ella que lêra ali o n o m e de Leonard 
Cairns, balbuciára apenas: 

— Meu filho!... O meu querido 

filho! 

Wendover, que a ouviu, comprehen- 
deu tudo e a auxiliou a levantar o rapaz 
que abriu cs olhos e perguntou: - 
"Blackie... Onde está elle? E com- 
orehendendo o que se passava com os 


ga-se, desoe ja, nessa wuus 

entendidos metteram o bieco, dizendo 
que Louis B. Mayer fizera'uma asneira 
em contractar um actor medioçre, duvi¬ 
doso, que nem siquer sabia ainda se 
queria ser um artista ou um director. 

Gilbert, então, mesmo com um pouco 
de boa vontade, não passava de um fu- 
turoso “leading-man”. Foi, quando Eli- 
nor Glyn o escolheu para viver na tela 
o heroe do seu romance “ Confissão Su- 

m•*»**■ ~ - . w j prema”, ao lado de Aileen Pringle. 

qão foste tu que o mataste, rui Dq resultado, todos devem estar lem- 
i legitima defesa... brados: o film deveu o seu successo qua- 

iy lhe sussurrou isso, dingn L - s i que exclusivamente a John. 
over um olhar supplican e^ » Afinal, o seu temperamento havia sido 

hor inglez explicou ao rap . comprehendido. Irving Thalberg, o ge¬ 
ia o que ella dissera: ella se n « 0 que g 0ver na todo o pessoal que la¬ 
ia e absolvida, emquanto que elle buta na M e tro-Goldwyn, começou a se 

soffreria. E, como dois “gendarmes j n teressar pela sua personalidade, a es- 
isem, logo Polly se accusou. tudal-o com cuidado e com pouco tem- 

Não posso acceitar esse sacrifício po mais deu _ihe e m “Onde os Caminhos 

iem não me conhece... Que diria do Amor se Cruzam”, de Monta Bell, o 
i mãe si... principal papel. 

Sua mãe espera-o feliz, em Lon- John interpretou a sua parte de modo 

maravilhoso e note-se que nenhum ou- 

Não, senhora. Eu a perdi, mas tro artista de nome quizéra acceitar esse 









papel, o do “snob”, com receio de per¬ 
der a popularidade. 

Logo depois foi trabalhar em "A Es¬ 
posa do Centauro”, sob a direcção do 
grande King Vidor. Dahi em deante a 
sua carreira estava assegurada. 

Quando vierem os seus últimos films, 
todos do mais tremendo successo, tere¬ 
mos occasião de apreciar o seu traba- 
1 h o maravilhoso na | interpretação de 
quatro typos, completamente differentes. 

O primeiro a ser exhibido foi “A 
Viuva Alegre”, dirigido por Eric Von 
Strohein e que foi, realmente, o primei¬ 
ro grande successo de John Gilbert, na 
America e na Europa. 

Apezar da sua immensa popularidade, 
elle não deseja seguir a mesma rota tra¬ 
çada pelos seus predecessores. 

”Antes de tudo”, diz elle, ‘‘não que¬ 
ro ser “estrello”. Um “estrello” é sem¬ 
pre um heroe, e um heroe não faz outra 
cousa, que castigar o vicio e vêr a sua 
virtude recompensada. Ora, isto, não é 
real* Ninguém póde ser eternamente, 
bom nem tampouco, eternamente máo. 

Depois, o “estrello” nem sempre é o 
que mais valor tem. A sua popularida¬ 
de nunca póde ser arriscada em films 
medíocres. Agora, que deixei de parte 
os meus sonhos de direcção, emprega¬ 
rei t o d o 8 os meus esforços para ser 
um Artista antes de tudo. Desejo que 
o publico vá a um Cinema para vêr o 
meu trabalho e não para me vêr, a mim, 
caso eu possa ser um homem interessan¬ 
te. Nada de publicidade exaggerada em 
torno do meu nome; essas cousas só 
servem para afastar do publico o goste 
pela arte. John Barrymore, personifica a 
minha idea sobre um verdadeiro artista. 
O publico quasi nada sabe da sua vida 
privada. Todos sabem apenas que elle é 
um bom artista, c ninguém se preoc- 
cupa, ao vêr um film seu, com John 
Barrymore, o homem, e sim um John 
Barrymore, o artista. Gostaria que o 
publico me tivesse na mesma consi- 


“As cores interessam-me sobre manei¬ 
ra, e creio que cilas exercem muita in¬ 
fluencia na formação das condições 
mentaes. E a esse proposito ella cita as 
maximas Buddhistas, cuja verdade ella 
affirma poder attestar por experiencia 
própria. As suas cores predilectas são o 
verde e o “mauve” pallido e o “lavan- 
de” cinzento. Dessas cores são os cre¬ 
tones e os “reps” das suas janellas e 
portas. E Louise accrescenta: 

“E penso que minha paz de espirito 
soffreria muito si a minha casa fosse 
cheia de cores duras e berrantes.” 

Louise Fazenda, como bôa estudiosa 
do occultismo, nutre bôa dose de... su¬ 
perstições. 


Louise Fazenda, diz o jornalista, não 
é uma creatura excêntrica, apezar de 
tudo quqpto elle refere. Ella é um des¬ 
ses caracteres raros, forte bastante para 
realizar aquillo que todos nós desejaría¬ 
mos realizar, isto é, modelar o nosso 
proprio destino. 

Louise Fazenda nasceu em Lafayette, 
no Estado de Indiana, e foi educada em 
Los Angeles desde tenra edade. Seu 
pae, commerciante de generos alimentí¬ 
cios, é um intellectual e linguista. Sua 
mãe era cantora e a sua ambição era a 
carreira do palco. Mocinha, Louise tra¬ 
balhou no gabinete de um medico e para 
um dentista. 

Terminados os seus estudos primá¬ 
rios, o seu desejo era diplomar-se em 
professora. Pelo menos um membro da 
sua família desejava que ella se fizesse 
missionaria . 

Isso dá uma idéa do fundo de prote¬ 
cção da sua personalidade. 

Não dispondo de recursos para conse¬ 
guir o professorado, não querendo se? 
missionaria, Louise procurou o caminho 
do palco. Fez-se uma “extra” de Cine¬ 
ma, para obter algum dinheiro para o 
Natal, realizou um pequeno contracto e 
representou papeis secundários e ca¬ 
sualmente attingiu o topo. Nenhum so- 
bresalto na sua carreira, apenas traba¬ 
lho árduo e esforço em todo o tempo. 

O successo não a modificou. Espirito 
de atilada “business woman”, ella mora 
na metade de uma casa dupla situada 
numa parte elegante de Hollywood —■ e 
é proprietária da casa! Grande parte da 
sua cozinha, e é ella mesma quem faz e 
ás vezes lava os pratos. Só tem uma 
creada e explica que essa pessoa não é 
absolutamente uma creada, mas uma 
companhia. 

Em toda Hollywood não ha uma 
actriz tão domestica e muito poucas e 
melhores condições financeiras. A razão 
disso é que além de outras capacidades, 
Louise conhece o mercado de titulos e 
como convém applicar os seus capitaes. 

Ella é uma “fan enragée”. Os seus 
favoritos são Richard Barthelmess, 
Chaplin, Mary Pickford e Dorothy 
Gish. Como exemplo da sua falta de 
actividade social, basta dizer que ella 
nunca foi apresentada a nenhum desses, 
com excepção de Gish. 

Louise explica a sua philosophia sobre 
o romance do amor e porque razão o 
verdadeiro amor jamais poderia vir a 


ima 


Um pouco de technica 

(FIM) 

resultado é vermos, muita vez, os perso- 
nagens projectados na téla com pés 
enormes, pernas exaggeradas e uma ca- 
becinha que lhes dá a apparencia de mi- 
crocephalos. 

DEVE-SE LEVAR EM CONTA, 
NA OPERAÇÃO ACIMA ACONSE¬ 
LHADA, A DISTANCIA DAS LEN¬ 
TES DO SOALHO DA CAMARA 
DE PROJECÇAO. 


lumu uc mim, aeciara ena. A unica que 
existe em minha casa é uma de John 
Barrymore sobre a chaminé; mas essa 
mesma é mais um estudo do que uma 
photographia. Todos os meus retratos 
são estudos ou pinturas. As photogra- 
phias me atacam os nervos; parecem que 
estão sempre a olhar para mim. Quan¬ 
do creança eu via todas as gerações da 
minha familia em “crayon”, a me fita¬ 
rem das paredes dia e noite. Mesmo 
dormindo eu sentia aquelles olhos sobre 
mim. Nunca conservarei um retrato de 
olhos_ dirigidos para frente, a parecer 


O mais humano dos 
“clowns” 

(FIM) 

recebe o dinheiro, e, assim, acredito, o 
meu interesse sempre vale alguma cou¬ 
sa; no mínimo, serve para manter o di¬ 
nheiro em circulação. 

’* Não acredito na chiromancia, embo¬ 
ra tenha estudado alguma cousa do as¬ 
sumpto e entenda um pouco da leitura 
da mão. 







PALAVRAS CRUZA DA S„ 


EM QUADRAS POPULARES 
As palavras que formam as quadras são 

POR ARTHUR FARIA E SILVA (JUDEX) 


assignaladas pelas aspas 

- CAPITAL FEDERAL 


CIDADE 


NOME 


ESTADO 


58-A tíom sem a ultima. 

59 Aspecto. 

61 Cão caçador de javalis. 

63 Desalmado. 

64 Navio de carga e de grande porte. 
68 Poeta brasileiro. 

70 Modelo de navio. 

72 Cabo dc amarrar o navio pelo 

leme. 

73 Suffixo plural. 

74 Salgados. 

77 Insecto. 

78 EgUalmente. 

80 Bravata. 

80- A PreL. 

81- A Us. 

82 Flexão pronominal. 

83 Domicilio habitual do indivíduo. 

85 Nadas. 

86 Departamento da França. 

87 Outra cousa mais. 

88 Não fica. 

88-A Pronome. 

00 Observar. ,. 


28 Estrondo. 

30 Quanto. 

31 Pronome. 

33 Tempo dc verbo. 

34 Geito. 

35 Abelha. 

36 A Letra do alphabcto. 

37 Quotidiano. 

39-A Prefixo. 

40 Estime. 

41 Pedra preciosa sem brilho 

42 Dc cobre e de bronze. 

43 O miolo. 

46 Genio. 

47 Está no antigo continente 
48-A Prefixo. 

50 Prefixo. 

51 Glandula. 

53 Prefixo. 

53-A Formiga. 

53-B Única. 

54 Adverbio. 

55 Planta da índia. 

56 Garbo. 


CHAVE 


HORIZONTAES 


1 Sagaz. 

5 Tope. 

7 Sova. 

9 Apressa-se com med 

15 Adverbio. 

16 Possuo. 

18 Susto. 

20 Nota. 

22 Adcão foi o primeiro 
22-A .49 alg. rom. 

22-B Adv. invertido. 

23 Liquido gorduroso. 

25 Meio dia. 

25-A Interjeição. 

26 Rheuma. 

27 Adverbio. 

27-A Nota. 
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Lois. Wcber foi 
designado por Cari 
Laemmle, para ter¬ 
minar “ t nele I o- 
in’s Cnhin", devido 
a doença de Marry 
Polard, <|iic iniciou 
•a direcção. Os tra¬ 
balhos de filmagem 
já estavam suspen¬ 
sos ha perto de dois 
mezes. 


92 Adverbio. 

93 Pronome indeclinável 

94 Conjuncção. 

95 Duro. 

96 Stiffixo. 

97 Vertido. 

98. Enfezado. 

99 Sadia.' 


VERTICAES 


1 Arruela de lerím. 

2 Moeda allemã. 

2-A Filha de Inaclio. 

3 Embaraçados. 

4 Adornar. 

4- A Contr. <lc prep. e arU invertido. 

5 Tiínicas senj mangas dos antigos 

romanos.- 

5- A Prefixo. 

6 Partícula reduplieativa. 

7 Círculos (|iie cortam o Equador 

em 4 partes. 

8 Taboas para pipas. 

1(1 Lamentação*. 

1 1 Morde. 

12- Repete. 

13 Lastimam. 

14 Cavaílo malhado de branco e prelo. 
17 Está na hora. 

19 Titulo. 

21 Lingua falada na idade média pc- 
‘ !os povos -itnados ao norte cio 
Loire. 

24 De bronze. 

24 L A Hoc sem a primeira. 

29 Poema. 

30-A Prep. antiga. • 

32 Caverna. 

36 Rasgar. 

38 Verbo. 

39 Pinha. 

44 Templo do Japão. 

45 Noz vomiea. 

48 Desmontal-os. 

49 Picar com o bico. 

50 Lebre da África. 

52 Auxilio. . 

53 Especie de verruma. 

57 Lado. 

58 Graça. 

59 Ponta do pau atravessado no ma>- 
tro onde se prende a vela. 

60 Ex cavar. 

61 Nome dc Apollo. 

62 Imposto nos Estados Barbarescos. 
62- A S u f f i x o i ) 1 u ra 1 . 

63 Filha de Priamo e dc I Iccuba. 

65 Presagio. 

65-A Nota. 

65-B Acha graça. 

66 Na arte. 

67 Termo brasileiro que significa 

herva. 

69 Pétalas inferiores das flores pa- 

pi lio na ceas. 

70 Flôr odorífera vulgar. 

71 Bananeira. 

72 Côr dc fogo. 

73 Instrumento de musica (plur.). 

75 Por muito tempo. 

75-A Sem numero (abrv.). 

75-B Excavaes. 

76 Rio da Rússia Européa. 

77-A Art. 

79 Grande numero . 

81 Navio. 

84 Rêde dos índios. 


A Universal con- 
trnctou uma censo¬ 
ra para os seus 
films, afim de evi- 
t a r uma collisáo 
com leis de cen- 
siíra "yankee" e de 
todos o> paizes es¬ 
trangeiros. Trata- 
se de Madce.Craw- 
f|o r d ’ conhecedora 
das leis da Censura 
1 ntcrnaeional. 


com 

paquefes rápidos e 


uropa e 


A6ENTÉS 6ERAES1 

HERM. -STOLTZãCO. 

A/. Pio Branco.66/7/j 

Ato DB JANEIRO 

TeLN 6121 -EndTcUNORDLLOYD' 


Perguntaram a 
Raympnd Griífitb 
o q u c é que faz 
.ma s ena engra¬ 
çada no Cinema. 
Resposta: Não sei. 
mas o único meio 
de se saber é tirar 
a seena e exhibil-a 
em p ti b 1 i c o. Si 
acharem graça é 
porque é engraçada 
mesmo"... 

E o caso... 


86 Rio da França q u e se lança no 
Rbodano. 

89 Pronome. 

91 Tempo de verbo. 

92-A Preí. 

92-B Metade de íóra invertido. 

93 Contr. de prep. e art. 


Ccsar Ladeira (Campinas). — Pois 
não, caro amigo, vamos rectificar. 

Pedro R. Machado (Franca). — Re¬ 
cebemos e vamos examinal-o. 

Ivan Paiva (Maceió). — O justo pro¬ 
testo, que lez, loi tomado cm conside¬ 
ração . 

Euripides Lopes (S. João Nepomuce- 
no). — Recebemos. Se estiver em con¬ 
dições, será publicado, (piando chegar 
sua vez. 

P. Gastáo (Santos). — Muito inte¬ 
ressantes seus trabalhos. Pócle variar 
o> desenhos. E... disponha, sempre. 

João Gonçalves (Santos). — Convém 
assignar sempre. 

J* D. Pedroso Junior (Estreito). — 
hlorianopolis. — Póde enviar. Recehel- 
os-hemos com o máximo nrazer. 


CORRESPONDÊNCIA 


Ereire e Silva (Jahoticahal). — Aqui 
ficamos esperando o seu trahalhinho. 

Dr. Barreto Cardoso (Maceió). — lá 
lhe foi enviado. Parabéns. 

Amanda Cotti (S. Paulo). — Não ha 
de <pie, Mlle. Póde enviar. 

José Martins (?). — Julg amos (pie 
ainda não ha. Conhecemos lím cm ela¬ 
boração que está sendo publicado pelo 
"Correio da Manhã", aos domingos. 

Voie Feliciano (S. Paulo) . — Bom 
dia! Bons olhos a vejam! Mas... seu 
enigma não podia deixar de ser publica¬ 
do! Recebemos o outro e vamos exami¬ 
nai-o. Ê Bois. 

Paulo Baethgen (Rio). — 
seientes. Obrigados. 

Labinna Aiam (Ouro Preto), 
ha nada que desculpar. Sempre 
ordens. 
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Este numero contém 40 pagina*. 








tqhico hutritivo ESTomacni 

Q ih . A . W. (Arseniado Phosphatado) 

ELIXIR INDÍGENA 

Preparado no Laboratorio do Dr. Eduardo França 
EXCELLENTE RECONSTITUINTE 

Approvãdo p*la Saude Publica 8 ceceitado pelas Suoainidades medicas 

Falta do força», Anemia, Pobrox.a o lmpuror.» 
do ungue, Dlflo.stôe» difflcoâ», Velhice precoce. 
Deponitarlcs i ARAÚJO FREITAS A C, 

88, RUA DOS OURIVES, 88 


TODOS OS 


PRODUCTOS 


FORAM 


Material Photographico 

Executa-se todos os trabalhos dos senhores 

Amadores. 

Revelações grátis dos films comprados 

— na casa — 

126, RUA 7 DE SETEMBRO, 126 
RIO DE JANEIRO. 


A marca preferida em ASPIRADORES 
DE PO' é a 


Para convalescentes, 
para falta de appetite, 
no impaludismo, com 
tra as febres e 
sezões. 


sua solida construcçâo e 
perfeito funccionamcnto. 


Indispensável em todas as mo 
radias, hotéis, casas de diver 


sões e commerciaes 


Preço de reclame 
40Q$000 réis 


Visitem a nossa exposição 


S ACCEITAM-SE 

VENDEDORES 

R. MOREIRA & C. 

Telepb. 4.983 N. 

AVENIDA RIO BRANCO, 107 
Caixa Postal, 522 


Nas moléstias do estomago 

Depois da grippe 


Depois do parto 
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a prestações, construídos pela 


Constructora d 
vendidos pela 


mpanhi 

Santos 


RUA SACHET, 27 


PHONE INI. 6126 


NOTA 


a apresentação desta pagina dará direito a bonifii 
sobre o preço de um lote de terrenos no Bairro Jardim Mar 
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